






1 Les m e m b r e s d e r i n s t i t u t - C a n a d i e n m ' o n t d e m a n d é de vêiis f a i r e 
l e c t u r e d ' u n t r a v a i l p r é p a r é p o u r u n e a u t r e o c c a s i o n . J e n ' a i 
a c c e p t é c e t h o n n e u r q u ' a p r è s b e a u c o u p d ' h é s i t a t i o n s » I l m e 
s e m b l a i t q u e je v o u s d e v a i s p l u s q u e c e l a , q u e je v o u s d e v a i s u n 
t r a v a i l i n é d i t . 

D ' a i l l e u r s m o n t r a v a i l e s t u n p l a i d o y e r e n f a v e u r d e l a m é m o i r e 
d ' u n g r a n d g u e r r i e r q u ' u n e v o i x d i s c o r d a n t e a v a i t a t t a q u é , e t i c i , 
p e r s o n n e n e c h e r c h e à f l é t r i r c e t t e g r a n d e f i g u r e q u e l ' h i s t o i r e 
p r é s e n t e à n o t r e a d m i r a t i o n . D e p l u s , m o n t r a v a i l é t a i t l a r é f u ­
t a t i o n d ' u n e o p i n i o n q u e je n e p o u v a i s a p p r o u v e r ^ e t q u i n e p o u ­
v a i t a v o i r d ' a u t r e j u s t i f i c a t i o n q u e l e s e r v i l i s m e a n t i - n a t i o n a l q u i 
l ' & v a i t i n s p i r é e . 

L e t r a v a i l q u e je v a i s l i r e n ' e s t d o n c p o i n t de c i r c o n s t a n c e i 
c ' e s t u n e d é f e n s e s a n s a t t a q u e ; un c o m b a t s a n s e n n e m i e t p a n 
c o n s é q u e n t t r o p f a c i l e p o u r ê t r e g l o r i e u x . 

p é t 
d e v a i t p l u s c o m p t e r p o u r m o i q u ' à t i t r e d e s o u v e n i r s . 

J ' e s p è r e a u s s i que l e s d a m e s , d ' o r d i n a i r e s i b i e n v e i l l a n t e s , r m 
p a r d o n n e r o n t c e t t e f a i b l e s s e d ' u n m o m e n t . J ' a V a i s d é s i r é d ' a b o r d 
n e f a i r e c e t t e l e c t u r e q u p d e v a n t l e s m e m b r e s d e l ' I n s t i t u t , p e n s a n t 
q u ' e l l e n ' é t a i t p a s d i g n e d ' u n a u d i t o i r e p l u s n o m b r e u x ; m a i s 
q u e l q u e s a m i s i n ' a y a n t d i t , p o u r m e f l a t t e r s a n ® d o u t e , c i u â ( I q s 
d a m e s m ' e n v o u d r a i e n t s i j e l e s f e s a i s ^ e x c l u r e , a l o r s j ' a i m i s d e c ô t é 
t o u t e o b j e c t i o n e t q u e j ' a i c o n s e n t i à t o u t p l u t ô t q u e d e d é p l a î f e 
à c e t t e b e l l e m o i t i é d e n o t r e p o p u l a t i o n p o u r l a q u e l l e j ' a i t o u j o u r s 
e t j ' a u r a i t o u j o u r s , s a n s d o u t e , u n e très grande et très j e g r é a b ] ^ 



Je dois avouer ingéntlement que jWaÎB craint que le sujet Be 
ma lecture serait un peu see et un peu aride pour être donné 
publiquement ; mais un peu de réflexion m'a lait rejeter* eet&e 
pensée comme une calomnie. Je même suis dit que les dames 
étaient aussi en état que nous d'entendre et de juger un travail 
sérieux ; et que la seule différence qu'il y avait entre elles et nous, 

!§ous ce rapport, c'est-que nous, nous traitions sèchement un sujet 
êcet aride, tandis qu'elles, au contraire, savaient présenter dune 

manière agréable, et orner des plus belles fleurs du langage, les 
fleets les moins attrayants et les plus propres à l'ennui. Différence 
Importante, qui est toute à l'avantage des dames et que je constate, 
d'abord pour l'amour de la vérité et ensuite dans l'espérance 
qu'on voudra bien se la rappeler quand la fatigue Commencera à 
menacer mon auditoire. 

Qu'il me soit permis, mesdames et messieurs, d'entrer en 
matière sans plus de commentaires et de compter, encore une: 
fois, sur cette bienveillance amicale dont j'ai déjà eu occasion çîô; 
ï?eoucillir quelques preuves. 

Vous connaissez tous la captivité.d'un orand guerrier dont les 
légions victorieuses avaient, à la fin du siècle dernier et au com̂  
ïneneement de ce siècle, fait trembler toutes les nations de l'Europe; 
vous connaissez tous et la gloire du captif et la honte de son 
geôlier. Vous savez que l'Angleterre, après la bataille de Waterloo;; 
s'est emparé traîtreusement de l'empereur des Français, l'a déclaré 
prisonier en violation de toutes les lois de la guerre et l'a torturé 
et insulté pendant six ans sur le rocher de Ste-Hélène, en vïbla-
ppn de toutes les lois de l'humanité. 

Un jeune écrivain, se f esant l'écho d'un sentiment peu national, 
avait entrepris, le printemps dernier, devant une société littérai­
re ̂ â.e cette ville, de défendre cette violation du droit; et de 
demander à des sophismes une justification de cette doublê viola-
tion du droit des gens. Cette prétention me parut une immo> 
raiité ; je l'attaquai de front, avec violence peui-êtbe, mais au 
moins avec franchise et conviction et je lis le travail que je vais 
avoir l'honneur de lire devant vous. 

On a soutenu que l'Angleterre était justifiable* d'avoir relégué 
et d'avoir détenu Napoléon 1er à l'île de Ste-Hélène ; j'ai nîé cette 
proposition et j'entreprends de la détruire par celle-ci: 

L'Angleterre, en déclarant Napoléon 1er prisonnier de guerre, 
dans la rade de Plymouth, en le conduisant par violence à l'ik 
de Ste-Hélène ; en l'y tenant de force et en l'y traitant avec cru-' 
auté et inhumanité, a violé tout à la fois et le droit des gens, et 
les lois anglaises et les lois de l'honneur. 

Dans cette question-comme dans toute autre, il y a deux choses: 
1** les faits ; 2° la Ioi.v La première est une question dilatoire, 
la seconde, une que^on de droit. 



Rappelons d'abord brièvement les faits ; nouspitrerons ensuite 
dans le mérite de là question telle que la présente la thèse que je\ 
viens d'énoncer. m 

Je réclame d'avance l'indulgence pour l'obligation dans laquel­
le je me trouve,de répéter des faits que tous connaissent; mais 
l'intérêt même de ma cause exige impérieusement que je vous* 
rappelle les faits principaux qui se sont accomplis depuis l'abdî-

pat ion de Napoléon jusqu'à soïr arrivée dans la rade de Plymouth^ 
en Angleterre. 

Le dernier coup de canon de Waterloo avait changé les des t i | | 
nées de la France en brisant celles de la Napoléon ; le grand 
homme avait vu succomber sa belle et glorieuse armée, la trahison, 
plus puissante que l'ennemi, avait détruit ses dernières! espé-^ 
rances. 

Le 21 juin 1815, l'empereur abdique à l'Elysée où siégeaient les 
chambres françaises ; le 22, le gouvernement provisoire est nommé,-
et dans la nuit du 23 au 24 il est présenté à Napoléon qui quitté; 
Paris* le 25 et se rend à Malmaison. Le 27, Napoléon II est pro­
clamé empereur par la législature, et, le même jour, le maréchal 
Eckmuhl, ministre de la guerre, reçoit ordre du gouvernement 
provisoire de confier Napoléon à la garde du maréchal Beeket e i 
de lui faire connaître la décision prise à son égard par le gouvet-, 
nement provisoire, le 20. 

L'Arrêté du gouvernement contenait six articles dont deux, 1Q 
premier et le 5e, ayant trait a la question présente, étaient ainsi 
co3jçu : 

1° g Le ministre de la marine donnera des ordres pour que 
deux frégates du port de Rochef ort soient armées pour transpor­
ter Napoléon Bonaparte aux Etats-Unis." 

5° I Les frégates ne quitteront pas la rade de Rochefort, avant 
que les sauf-conduits demandes ne soient arrivés." 

Le 27, la décision du gouvernement est* communiquée à N a p q | 
léon qui avait précédemment demandé la permission de passer 
en Amérique ; par cette communication on lui accorde ce qu'il 
demande # on lui promet les sauf-conduits nécessaires. ?> 

Le 29| .Napoléon part pour Rochefort où le gouvernement doit 
lui faire parvenir les sauf-conduits ; il arrive dans la rade le 7 
juillet et s'embarque le 8 à bord de La Saal, vaisseau français. 

Le 10, le comte Las-Cases et le duc de Rovigo, qui faisaient 
ifous deux*partie du cortège de Napoléon, sont envoyés en embas­
sage à bord du Bellérophon, navire anglais, dont Maitland, com-; 
mandant de la croisière anglaise, était capitaine. Les deux 

ftnvrtvls de Nc:Dç4éou demandent au commandant s'il avait recti 

p e s sauf-conduits « g a v a i e n t , été promi^/'Maitlajp^. répond 
fcva; en référer à l'amiral coramaiidant. Qn lui demande,si rfeuySe-
;rreur pouvait partir sur les frégates avec un 'dr^pea,u ; $aiàe | i^^-

« 



t a i r e , ' i l r é p o n d q i f e c e s f r é g a t e s s e r a i e n t a t t a q u é e s | § O n 4 ^ a à * | 

d e s i N a p o l é o n p o u v a i t R e m b a r q u e r à b o r d d ' u n v a i s s e a u n e u t r e ; 

l a r é p o n s e e s t q u e c e v a i s s e a u s e r a i t s t r i c t e m e n t v i s i t é e t p e u t * 

ê t r e m ê m e c o n d u i t a u x p o r t s a n g l a i s . I c i M a i t l a n d s u g g è r e a u x : 

e n v o y é s d ' o f f r i r à N a p o l é o n d e s e r e n d r e e n A n g l e t e ï r e p o u r y 

a t t e n d r e s e s s a u f - c o n u i t s . 

L a s - C a s e s e t E o v i g o q u i t t e n t l e n a v i r e a n g l a i s q u i s e r a p p r o 
c h e d u v a i s s e a u f r a n ç a i s a f i n d e f a v o r i s e r l e s e n t r e v u e s s u b s é ­
q u e n t e s . 

L e 14, L a s - C a s e s r e t o u r n e à b o r d d u B e l i é r o p h o n a v e c l e g é n é ­

r a l L a l l e m a n d p o u r s a v o i r s ' i l n ' é t a i t a r r i v é a u c u n e r é p o n s e . 

V o i c i l e r é s u m é q u e ' d o n n e L a s - C a s e s d e c e t t e s e c o n d e e n t r e v u e s 

:f L e c a p i t a i n e a n g l a i s n o u a d i t . q u ' i l a t t e n d a i t l a r é p o n s e à 

c h a q u e m i n u t e e t i l a j o u t a q u e s i l ' e m p e r e u r v o u l a i t d è s . . ê f f | 

• i n s t a n t s ' b m b a r q u e r p o u r l ' A n g l e t e r r e , i l a v a i t a u t o r i t é d e l ' y . 

r e c e v o i r p o u r l ' y c o n d u i r e . I l a j o u t a e n c o r e q u e , d a n s s o n o p i n i o n , 

e t p l u s i e u r s a u t r e s c a p i t a i n e s s e j o i g n i r e n t à l u i , i l n ' y a v a i t n u l 

d o u t e q u e N a p o l é o n n e t r o u v â t e n A n g l e t e r r e t o u s l e s é g a r d s e t 

I l e s t r a i t e m e n t s a u x q u e l s ' i l p d u v a i t p r é t e n d r e , q u e d a n s £ & p a y s , 

l e p r i n c e e t l e s m i n i s t r e s n ' e x e r ç a i e n t p a s l ' a u t o r i t é a r b i t r a i r e d g 

c o n t i n e n t ; q u e l e p e u p l e a n g l a i s a v a i t u n e g é n é r o s i t é d e s e n t i m e n t s 

e t u n e l i b é r a l i t é d ' o p i n i o n s s u p é r i e u r e s à l a s o u v e r a i n e t é m ê m e . 

J e r é p o n d i s q u e j ' a l l a i s ; £ a i r e p a r t à l ' e m p e r e u r d e l ' o f f r e d u c a p î * 

P t a i n e a n g l a i s e t d e t o u t e s a c o n v e r s a t i o n . . . . . . . . L e g é n é r a l 

L a l l e m a n d , q u i , c o n d a m n é à m o r t , é t a i t i n t é r e s s é p o u r s o n p r o p r e 

c o m p t e d a n s l a r é v o l u t i o n q u e T o n p o u v & i t p r e n d r e , d e m a n d a a u 

c a p i t a i n e M a i t l a n d s i q u e l q u ' u n t e l q u e l u i . c o m p r o m i s d a n s l e s 

t r o u b l e s c i v i l s d e s o n p a y s , p o u v a i t a v o i r j a m a i s à c r a i n d r e d ' ê t r e 

l i v r é à l a F r a n c e , v e n a n t a u s s i v o l o n t a i r e m e n t e n A n g l e t e r r e . L o 

c a p i t a i n e M a i t l a n d a f f i r m a q u e n o n e t r e p o u s s a l e d o u t e c o m m # 

u n e i n j u r e . " 

D e r e t o i t r a u p r è s d e N a p o l é o n , L a s - C a s e s d o n n e c o m m u n i c a t i o n 

! d e l ' e n t r e v u e e t f a i t c o n n a î t r e l e s o f f r e s d e M a i t l a & d f N a p o l é o n 

' d é l i b è r e e t r é p o n d p a r c e t t e l e t t r e r e m a r q u a b l e q u ' i l adrcssQ&H 

p r i n c e r é g e n t d ' A n g l e t e r r e : 

" A l t e s s e R o y a l e . - — E n b u t t e a u x f a c t i o n s q u i d i v i s e n t m o n 

p a y s , e t à l ' i n i m i t i é d e s p l u s g r a n d e s p u i s s a n c e s d e 1 E u r o p e , j e 

B i e n s c o m m e T h é m i s t o c l e m ' a s s e o i r a u f o y e r d u p e u p l e b r i t a n n i ­

q u e ; j e m e m e t s s o u s l a p r o t e c t i o n d e s e s l o i s , q u e j e r é c l a m é d e 

V o t r e A l t e s s e R o y a l e , c o m m e c e l l e d u p l u s p u i s s a n t , d u ç l u s 
c o n s t a n t , d u p l u s g é n é r e u x d e m e s e n n e m i s ? | 

L e m ê m e j o u r , l e 1 4 , v e r s l e s 4 h e u r e s d e l ' a p r è s - m i d i , ( L a s -

C a s e s , a c c o m p a g n é d e s o n fils e t S u G é n é ï * a l G o u r g a i i d , p o r t e ce 

d o c u m e n t i m p o r t a n t à M a i t l a n d q u i l e r e ç o i t e t e x p é d i e i m m é d i ­

a t e m e n t G o u r g a u d à b o r d d u Slany, a f i n d e l e t r a n s m e t t r e a u 
p r i n c e r o y a l . ' L a s - C a s e s r e s t e à b o r d d u B e l l é r o p h o i j . a v e c s o i * 

û i s . . i t 



À peine le Slany est-il détaché de la c t o i s i è r f p p i a s e | | t i e Malt-
land accourt à la chambre dans laquelle se trouvait Las-Oasçs^ 
et lui dit d'un air désespéré: " Comte de Las-Cœes,.'je ^fejffl 
trompé ! quand je traite avec vous, que je me démunis d'un bâti*1, 
ment, on m'annonce que Napoléon vient de m'échâpper ; cela 
me mettrait dans une singulière position vis-à-vis de mon gou­
vernement!" Las-Cases répond que ce n'est pas le cas, a t n,o 
parvient à rassurer complètement ce' pauvre capitaine qu'en lui 
disant que Napoléon serait à bord du Bellérophon le iendeïnâin. 
Lfr capitaine oiixe alors à-Las-Cases d'envoyer des embaùràtï^S 
pour amener Napoléon ; cette proposition est refusée. 

Le lendemain, 15 juillet, de bonne heure, TEpervier, vaisseau 
français, sans pavillon parlementaire, se détacha dé i'ile ; des , 
canots furent détachés du Bellérophon qui reçut bientôt à son 
bord le Grand Monraque^ Napoléon salua Maitland en lui cfisant i 
I Je viens à bord nie niettre sous la protection des lois anglais 
ses#" 'M 

J'ai insisté sur tous ces faits, messieurs, parcequ'ils seront 
^naturellement de base à moû argumentation en autant qû iSi 
^expriment les engagements contractés par le capitaine anglglf 
vis-à-vis de Napoléon, au nom de la Grande Bretagne* 

Je tais tout ce qui passa à bord du Bellérophon, depiliâ | | 
•moment où Napoléon y arriva jusqu'à celui où ce vais^gatï 
mouilla dans la rade de Plymouth. 

Notons toutefois un détail digne de remarque. Napoléon elait 
si peu considéré comme prisonier par Maitland et son équipage, 
qu'il était libre d'aller et venir non seulement à bord du vaisseau 
qui lui avait donné l'hospitalité, mais encore sur tous les n a v r e s 
^composant la croisière. Il était si bien maître dq tous ses mouve­
ments que l'amiral Hotham, commandant du Superbe, le pri^ de 
visiter son vaisseau, et lui fit rendre, durant qette visite, tous ïeâ 
Ixoimeurs militaires par son équipage. :y 

Le 26 juillet, le Bellérophon arriva dans la rade de Plymouth 
et le 29, lord Keith vint à bord comuniquer à Napoléon la déci­
sion prise à son égard par le ministère anglais, qui ordonnait, de 
sa propre autorité et sans les concours des puissances aalliêfes, la 
dépertation à Tile Ste-Hélène du grand guerrier, du vainqueur 
des rois de l'Europe. 

Le 4 août Napoléon adresse à Lord Eeifeh la protestation suv< 
vante: ^ -il 

I Je proteste solennellement ici, à la face du ciel et des î iom^ 
mes, contre la violence qui m'est faite, contre la violation 4& raes 

droits les plus sacrés, en disposant, par la force, de ma perafnnâi 
Je suis venu librement à bord du Bellérophon, je ne suis pas le 
prisonnier, je suis l'hôte de l'Angleterre.v J'y suis venu à l'insti­
gation même de capitaine qui a dit avoir des ordreg\du gouves^ie-
ment de me iÉi^voir et de me condijire en AngleterreJ^vee ma 



s u i t e s i c e l a m ' é t a i t a g r é a b l e . J e m é s u i s p r é s e n t e d e b o n n e f o i 
p o u r v e n i r m e m e t t r e s o u s l a p r o t e c t i o n d é s lefts d ' A n g l e t e r r e . 
S i l e g o u v e r n e m e n t a n g l a i s e n d o n n a n t d e s o r d r e s a u c a p i t a i n e 
d u B e l M r o p h o n d e v ï i ^ r e c e v o i r a i n s i q u e m a s u i t e , n ' a v o u l u q u e 
t e n d r e u n e e m b û c h e , i l a f o r f a i t à l ' h o n n e u r e t flétri s o n p a v i l ­
l o n I Mr M f,/ Sir' 'SÈÊm 

L e 6, l e B e l i é r o p h o n q u i t t a s u b i t e m e n t l a r a d e d e P l y m o u t h , 
e t se r é f u g i a à S t a r p o i n t . I U n i n c i d e n t f o r t c u r i e u x , r a c o n t e 
d e N o r o i n s ( h i s t , d e N a p o l é o n , 4 e vo l . p p . 8 0 8 - 3 0 4 ) a v a i t d é t e r * 
m i n é le b r u s q u e d é p a r t d e P l y m o u t h . L ' a m i r a l K e i t h p r é t e n d i t 
a v o i r é t é a v e r t i p a r l e t é l é g r a p h e q u ' u n officier p u b l i e é t a i t p a r t i 
d e L o n d r e s , a v e c u n o r d r e à'Habeas Corpus, p o u r r é c l a m e r l a 
p e r s o n n e d e N a p o l é o n ; c e t h o m m e se p r é s e n t a e f f e c t i v e m e n t d a n s 
l a j o u r n é e d u 4 a o û t . O u l ' a p p e r ç u t d e l o i n . L o r d K e i t h , a i m d e 
d ' e s q u i v e r , se v i t c o n t r a i n t d ' a b a n d o n n e r s o n v a i s s e a u , d e g a g n e r 
u n a u t r e b â t i m e n t , e t d é f i n i t i v e m e n t d e m e t t r e e n m e r , a p r è s 1 

a v o i r p r i s t o u t e s l e s p r é c a u t i o n s p o u r d é f e n d r e l e s a p p r o c h e s d u 
B e l i é r o p h o n e t s ' o p p o s e r à c e q u ' a u c u n a c t e n e f u t n o t i f i é a u 
c a p i t a i n e . " 

E n f i n l e 7 d u m ê m e m o i s , l ' i l l u s t r e c a p t i f f u t c o n d u i t à b o r d d u 
N o r t h u m t e r l & n d , t o u t e s l e s p e r s o n n e s d e s a s u i t e r e ç u r e n t o r d r e 
d e d é p o s e r l e s a r m e s , e t l e v a i s s e a u p a r t i t p o u r S t e - H é l è n e o ù i l 
a r r i v a le 1 5 o c t o b r e 1 8 1 5 . 

V o i l à , m e s s i e u r s , u n m é m o i r e fidèle e t r i g o u r e u s e m e n t i m p a r ­
t i a l d e ce q u i s ' e s t p a s s é d e p u i s 1 a b d i c a t i o n d e N a p o l é o n j u s q u ' à 
s o n a r r i v é e a u l i e u d e s o n ex i l . J ' a i t e n u à v o u s m e t t r e ce m é m o i r e 
s o u s l e s y e u x ^ m a l g r é q u e ces f a i t s v o u s f u s s e n t p e u t - ê t r e c o n n u s , 
a f i n d e v o u s p e r m e t t r e d e s u i v r e a v e c p l u s d ' i n t é r ê t l e d é v e l o p p e ­
m e n t d e m a t h è s e à l ' a p p l i c a t i o n d e s d i f f é r e n t s p r i n c i p e s d e d r o i t 
q u e je v a i s v o u s s o u m e t t r e . 

D a n s ce t r a v a i l q u e j e v a i s v o u s c o m m u n i q u e r , f r u i t d e l o n ­
g u e s é t u d e s e t d e r e c h e r c h e s q u e l q u e f o i s p é n i M e s , j e n e m ' a d r e s s e 
p a s à v o s p r é j u g é s , m a i s à v o t r e i n t e l l i g e n c e ; j e n e v o u s d e m a n d e 
p a s d ' a p p l a u d i s s e m e n t , j e n e f a i s q u e s o l l i c i t e r v o t r e a t t e n t i o n ; 
j e n ' e n a p p e l l e p a s à v o s s e n t i m e n t s n a t i o n a u x , c a r m a t â c h e 
s e r a i t p e u t - ê t r e t r o p f ac i l e ; m a i s j ' e n a p p e l l e à l a r a i s o n e t à la-
r a i s o n s e u l e ; c ' e s t à e l l e q u e j e v a i s p a r l e r : j e n e d é s i r e p a s 
e n t h o u s i a s m e r m o n a u d i t o i r e , m a i s j e t i e n s à l e c o n v a i n c r e . F a i r e 
p a s s e r d a n s v o t r e e s p r i t , l e s c o n v i c t i o n s q u e d e s é t u d e s a p p r o f o n ­
d i e s s u r l e s u j e t , o n t f a i t n a î t r e c h e z mç>i : v o i l à , m e s s i e u r s , m o n 
s e u l e t u n i q u e b u t . 

J ' e n t r e p r e n d s d ' é t a b l i r m a t h è s e a u m o y e n d e s t r o i s p r o p o s i - : 
t i o n s s u i v a n t e s : * 

l o . L ' A n g l e t e r r e a v i o l é l e d r o i t d e s g e n s e n d é c l a r a n t N à p o -



| $ o n l e ï f p r i s o n i i i e r d e g u e r r e d a n s l a r a d e d e P l y m o u t h ; 
2 o . L ' A n g l e t e r r e a v i o l é l e s l o i s a n g l a i s e s e n f a i s a n t N a p o l é o n 

p ^ l o î j n i ë r d a n s l a r a d e d e P l y m o u t h e t e n l e ^ d é p o r t a n t à S t e -

: 3 o . L ' A n g l e t e r r e a v i o l é l e s l o i s d e l ' h o n n e u r e n a c c o m p l i s s a i t 
É J j r d o u b l e a c t e . V t v 

^ L ' A n g l e t e r r e a v i o l é l e d r o i t d e s g e n s e n d é c l a r a n t N a p o l é o n 
l a r a d e d e P l y m o u t h ; * v o i l ^ W 

i 
C e t i ' e s t p a s l e m o m e n t d e d o n n e r u ;-ioiï mnmmm a u 

d r o i t , m a i s a y a n t à t r a i t e r l a q u e s t i o n p r é s e n t e a u p o i n t d e w e 
d u d r o i t d e s g e n s , j e d o i s a v a n t t o u t , f a i r e c o n n a î t r e c e q u e c ' e s t 
q u e c e d r o i t . I l 

L e s h o m m e s s o n t r é g i s e t g o u v e r n é s p a r t r o i s e s p è c e s p r i n c | | 
p a i e s d e d r o i t : l e d r o i t c i v i l , l e d r o j i t p o l i t i q u e e t l e d r o i t d e s -
g ê n a 
1 L a l o i c i v i l e r è g l e l e s r a p p o r t s d e s l i o m m e s ^ i i î i r ' e u x , e n t a ô & 

: q u e m e m b r e s d ' u n e m ê m e ^ s o c i é t é c i v i l e ; l a l o i p o l i t i q u e d é t e r - ' 
m i n e l e s r a p p o r t s d u g o u v e r n e m e n t p u b l i c a v e c l a - s o c i é t é s u r 
l a q u e l l e s o n a u t o r i t é s ' e x e r c e ; e n f i n l e d r o i t d e s g e n s r è g l e l e s 
r e l a t i o n s d e s n a t i o n s e n t r e l l e s . 

L e d r o i t d e s g e n s , c o m m e t o u t e s l e s l o i s h u m a i n e s , d é c o u l e d u 
d r o i t d i v i n o u d e | l a l o i n a t u r e l l e . D i e u é t a n t l a s o u r c e e t l a 

• c a u s e d e t o u t , u n e l o i q u i s ' é l o i g n e r a i t d e s o n o r i g i n e p r i m i t i f , 
p a r s e s m o y e n s o u s o n b u t , q u i b e l s s e r a i t l e s p r i n c i p e s s a c r é s e t 
f o n d a m e n t a u x q u e D i e u a g r a v é s d a n s l é c œ u r d e c h a q u e h o m m e , 
n e s e r a i t p j i u s u n e l o i à l a q u e l l e l ' o b é i s l a n c e s e r a i t d u o . 

L e d r o i t d e s g e n s r è g l e l e s r a p p o r t s d e s s o c i é t é s e n t r ' e U e s 
d u r a n t l a g u e r r e c o m m e d u r a n t l a p a i x : l a g u e t f è m è m e r e n d c e 
d r o i t p l u s n é c e s s a i r e , m a l g r é q u ' i l s o i t p l u s s o u v e n t f o u l é , a u x 
p i e d s , à c a u s e d e l ' e f f e r v e s c e n c e d e s p a s s i o n s d u e s a u x h a i n e s i n d î ~ x 

v i d u e l l e s , p o l i t i q u e s o u n a t i o n a l e s . 
| L ' o n c o m p r e n d f a c i l e m e n t q u e l e s h o m m e s , o b l i g é s d e s e f a i r e 

l à g u e r r e , e t d e c h e r c h e r c l a n s l a d e s t r u c t i o n r é c i p r o q u e l e s m o y e n s 

•

e c e v a i n c r e m u t u e l l e m e n t , o n t s e n t i - l a n é c e s s i t é d e c o n v e n i r 
m r c o d e i n t e r n a t i o n a l q u i s e r a i t l a l è g i o $ é c o n d u i t e d e s p u i ^ | 

s a u c e s e n n e m i e s e t q u i o r d o n n e r a i e n t o u d é f e n d r a i e n t l e s c h o s e s 
a u m a i n t i e n d e s q u e l l e s r h u m a l n i t é e n t i è r e g é r a i t i n t é r e s s é e . L e 
i u s t a e t l ' i n j u s t e , l e m é r i t e e t l e d é m é r i t e : v q j i à l ' o b j e t d e l à l o i , 

Ib u s * u n t e l c o d e , l ' a r b i t r a i r e s e r a i t l a l o i e t u n p e u p l e b a r b a r e 
. b a s e r a i t à c h a q u e i n s t a n t , d a n s l a \ g u e r r e , d u d r o i t q u e d o n n e n t 

l a f o r c e e t l a v i c t o i r e p o u r v i o l e r l a l o i n a t u r e l l e q u i o r d o n n e , l e 
j u s t e e t d é f e n d l ' i n j u s t e , e t d o n t l e d r o i t d e s g e n s e s t i m a g e s 

teliié b e l l e s e x p r e s s i o n s : qiwd/fiatwrc^is ratio inter Iwtiiïms ùôn% 

L e p r e m i e r p r i n c i p e , M p r i n c i p e f o n d a m e n t a l d u d r o i t d e s 
g o n s ' W Ê l e m ê m e q u j r é g i t t o u s l e s - a u f e e s d r o i t s i j c e p r i n c i p e 

| & s t ^ J & | | é l i t | | g ^ c d n t r a t s ^ u x t ^ t é ^ / l ^ ^ ^ É ^ ^ ^ ^ ^ ' t ^ 



liion, * U n e n a t i o n q u i m â i f e m a i t l a c o i ^ r e n t i o n , q u i m é p r i s e e t 

f o u l e a u ^ p i e d s l a f o i j u r é e , q u e c e è ô i t a v e c v u i i e p u i s s a n c e 

• f e d u v é ï & i n e o u u n p a r t i c u l i e r , i l i m p o r t e p e u , v i o l e p a r l a m e r u i t 

SI d r o i t d e s g e n s . I Wm 

V a t e î , l i v r e 2 c h . 1 5 1 2 2 0 , d i t : " L a f o n d e s t i u i t é s , c e t t é * v o l o n t M 

f e r m e e t s i n c è r e , , c e t t e c o n s t a n c e i n v a r i a b l e à r e m p l i r ses e n g a g e * ! 

m e n t s , d o n t o n f a i t l a d é c l a r a t i o n d a n s xm t r a i t é , e s t d o n c sainte 
e t s a e r é e e n t r e l e s n a t i o n s d o n t e l l e a s s u r é l e s a l u t e t l e r e p o s ; e t 

s i l e s p e u p l e s n e v e u l e n t p a s s e m a n q u e r f à e u x - m ê m e s , l ' i g n o m i ­

n i e d o i t ê t r e l e p a r t a g e d e q u i c o n q u e v i o l e s a f o i 

| 2 2 1 — C e l u i q u i v i o l e s e s t r a i t é s , v i o l é e a n x ê i r i ê t e m p s l e d r o i t 

d e s g e n s , c a r i l m é p r i s e l a f o i d e s t r a i t é s , c e t t e f o i q u e l a l o i d e s ; 

n a t i o n s .déclare s a c r é e . " | É 
S i d o n c T A n g l e t e r r e , a v a n f c d e r e c e v o i r N a p é l é o n à b o r d d ' u n 

. d e s e s V a i s s e a u x d e g u e r r e , a f a i t c o n v e n t i o n a v e c l u i q u ' i l y s e r a i t 

e n s û r e t é ; q u ' i l s e r a i t t r a n s p o r t é , e n A n g l e t e r r e e t , q u ' u n e lois 
s u r l e s o l a n g l a i s , s a l i b e r t é s e r a i t r e s p e c t é e ; s i , d ' u n a u t r e côté, 
c e t t e c o n v e n t i o n a é t é v i o l é e p a r l ' A n g l e t e r r e , i l s ' e n s u i v r a d o n c 

r i g o u r e u s e m e n t q u e l ' A n g l e t e r r e a u r a c o m n u s u n e v i o l a t i o n d u , 

a r o i t d e s g e n s . | ; 

A v a n t d ' a r r i v e r à c e t t e c o n c l u s i o n , q u i e s t c e l l e d e m a p r e m i è r e 

p r o p o s i t i o n , j ' a i d o n c à d é m o n t r e r : l o . Q u e l e c a p i t a i n e d u B e l l é ­

r o p h o n , a v a n t d e r e c e v o i r N a p o l é o n à s o n b o r d , a v a i t f f i i t i m e 

c o n v e n t i o n a v e c l u i e t q u e p a r c e t t e c o n v e n t i o n i l s ' e n g a g e a i t éÊ 

l e c o n d u i r e e n A n g l e t e r r e e t p r o m e t t a i t , a u n o m d u g o u v e r n e - > 

| m e n t q u ' i l r e p r é s e n t a i t , " q u e î a l i b e r t é d e N a p o l é o n y s e r a i t res^ 

p e c i é e ; 

2 o , Q u e l e c a p i t a i n e de | B e l l é r o p h o n | a v a i t pouvoir d e f a i r e u n e 

t e l l e c o n v e n t i o n e t q u e e o n s é q u e m m e n t c e t t e c o n v e n t i o n . Ha4fl& 
! g o u v e r n a n i m i t Jiritânnigiie ; ||P 

3 f e r ; Q a ô c e t t e c o n v e n t i o n a éle" v i o l ë v p q y 1 ? A i g f e t è r r è - f e > 

o r a c l e d e Plymouth. 
D i s o n s d ' a b o r d c e q u e c ' e s t q u ' u n e c o n v e n t i o n : ^ U n e êotiiïdt 

t i o n o u u n p a c t e ( c a r c e s o n t t e r m e s s y n o n i m e s ) d i t FotbjÉj 
^ O b l i g a t i o n s , 1 è r e p a r t . c h a p . 1 e r s e c t . 1 è r e a r t . 1 e r s e c t . 1 è r e ) 

l e ô o n s e t t t ë î f t e n t d e d e u x o u d e p l u s i e u r s , p o u r - f o r m e r entre ëîlM; 
q u e l q u e e n g a g e m e n t , o u p o u r e n r é s o u d r e t i n p r é c é d e n t o u p o * i f i 

l a m o d i f i e r : Duorwm iel pliiriiimin idem-plae-Uipiim eo/asèwmm 
L, 1, | 1. ff.de Pact D o m a t p . 1 , l i v . 1, t i t r e L | | 

• D a n s l a c o n v e n t i o n i l y a d o n c p r o m e s f e ; q u a n d l a p r o m e s s e 

p s t a c c e p t é e , i l y a c o n t r a t . T a n t q u e l a p r o m e s s e o f f e r t e Ws^W^t\ 
a c c e p t é e , i l n ' y « a q u e l à pollicitation q u i s e d é f i n i t : PolUcitciîio 
e§i sôlms offerentis pwwîissnm ( L . Sff d e P o l l i c i t . ) 

L a p o l l i c i t a t i o n , e n l ' e n v i s a g e a n t a u p o i n t d e v u e d u s t r i c t © 

d r o i t n a t u r e l , n e p r o d u i t a u c u n e o b l i g a t i o n t a n t q u ' e l l e n ' e s t p ê É 

^ S a n c t i o n n é e p a r l ' a c c e p t a t i o n d e c e l u i à q u i l a p r o m e s s e ^tfaite; 
Ûmm d u m o m e n t q u e c e t t e a c c e p t a t i o n a e u l i e u , l e p r o m e t t a n t 

| e s t l i e u ; c ' e s t l a d o c t r i n e ; d e G r o t i t i s , dfrjure bdli\4î;jpaci#. 1% % c h . 
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Ferrière Vo. contrat;̂ nseîgiie que la conv$ppon "est le*-coijsôjl* 
tement de deux ou de plusieurs personnes sur uné>" chose/ danft 
vue de contracted une obligation ; cet auteur distingue déàm 
sortes "de conventions ; le simple pacte et le contrai. 

Le simple pacte n'est plus admis dans notre droit en tant quo 
cause l'obligation ; le contrai est l'effet reconnu de toute conven­
tion. H | 

On reconnaît dans notre théorie de droit un grand nombre de 
/Contrats qui répondent tous à des divisions spéciales tiréeŝ du 
point de vue auquel on les envisage. Pour nous, nous gavons 
qu'à nous occuper d'une seule de ses divisions, celle qui distingue 
les contrats du droit des gens et les contrats du droit civil La 
convention que nous avons à établir appartient à la 1ère» cfe ces 
deux divisions. 

Maintenant que j'ai exposé les principes généraux, je vais 
tâcher d'en faire l'application aux faits et aux principes secon­
daires. WÊ 

Rappelons d'abord ce qui a précédé immédiatement rarriveé 
de Napoléon à bord du "Beliérophon" et voyons quelle induction 
légale ces faits nous offrent. 

Nous ayons vu qu'aussitôt après son abdication le gouyprufê  
ment provisoire, de France avait promis à Napoléon des sauf̂  
conduits et deux; frégates armées pour le conduire aux Etais-
Unis. M 

Le gouvernement proVisoire représentait, ou au moins était 
censé représenter légalement, la France ; la France était dè̂  le 
moment de l'abdication de l'Empereur, entrée sinon de fait, au 
moins de droit, dans le coalition des puissances européennes, dont 
le but était l'éloignement de, ce que cette coalition considérait̂  
comme une cause de trouble pour l'Europe. Aussi yoit-oat le 
gouvernement français signerer/le 2 avril, quelques jçurs plus 
tard,- le fameux traité de Paris par lequel Napoléon est déclara 
prisonnier des puissances européennes. 

Napoléon abdique donc entre les mains de la coalition et cette 
coalition, représentée par le gouvernement français, pour prrk 
cette abdication donna la promesse des sauf-conduits. • .Voilàune* 
convention que je ne fais que mentionner pour arriver h celle 
qui va être la base de toute mon argumentation. f | 

D'après, les ordres du gouvernement provisoire, Napoléon m 
rend k Kochefort où il doit trouVôr les sauf-conduits et les f i e * 
gates promis. Que se passe-t-il à Rochefort ? 

Napoléon entre en pourparlers avec le commandant de îa.crov 
§i|re anglaise ; lequel représente aussi la coalition, en autant qu'il 

.représente le gouvernement anglais, une des puissances coalisées.̂  
Napoléon n'était pas prisonnier dans ce moment-là, puisqu'il 

avait la permission et la liberté de passer aux Etats-Unis. D'aiM 
leiirfe • ixidépendeininent de cette permission il était libre au point 
de vuej|u droi|v/et dés £|j$s. Il pouvait, ap$|s son abdication, se 



remettre à la tête defe armées françaises et seîvir sa patrie comme 
simple général. Il pouvait même refuser de reconnaître ce gou-
vernemlnt provisoire qui le proscrivait en l e trahissano; réunir, 
lès nobles débris de. ses glorieuses légions ebciiasser de .France 
ces misé«ables qui invoquai oui lo nom sacre de la patrie jgftfl 
mieux la trahir. ï l pouvait s'embarquer à bord u e . q u e l q u e ^ 
seau français; tenter de nouveau la fortune qui lui avait été tafit 

goutte d'un sang à moitié épuisé, forcer la croisière anglaise, 
passer en Amérique sans sauf-conduit, ou mourir comme un 

STa/poléon était donc libre à Rochefort ; ear t a n t que le a t ^ S S t ^ i 

peut combattre, fut-il seul contre mille, tant qu'il a son é p é e ^ u 
Sen mousqxiet, il est encore libre. Et cette liberté est qtiëlqrC^ 
fois bien chère au héros qui préfère la mort à la captivité S. .1 

Que fait Napoléon ? Il envoie quelques-uns des siens à bortS 
du "Bellérophon"; ce sont des parlementaires qui entrent en négo- ; 
dation avec FemiemL Ils ne demandent pas la permission, pour 
Napoléon, de passer en Angle ijerre, ils demandent les sauf-conduit^ 
prèmîs. Que répond Maitland ? Il dit qu'il n'a pas les sauf-conduits, 
vpiais qu'il va en référer à son amiral et ajoute : pourquoi Na/po-
léon ne va-t-il pas en Angleterre attendre les sauf-conduits m 
Une seconde entrevue a lieu ; les sauf-conduits sont attendes de: 
minute en yiinute, dit Maitland, et il renouvelle l'offre déjà f a i t ^ 
Il va encore plus loin : il se dit autorisé par son gouvernemi 
à recevoir Napoléon à son bord et à le conduire en Angleterre, 
où non-setdement sa liberté sera respectée, mais où il sera reçw 
et accueilli avec tous les égards dus à son rang. 

Ces.propositions généreuses sont transmises à Napoléon qui 
leâ*accepte en écrivant cettesfanieuse lettre qui, à elle seule, est 
un traité, un pacte, une convention. Cette lettre est remise à 
Maitland : ce dernier dit il qu'il y a erreur, en la recevant, que 
l'on a mal interprété ses paroles, qu'il n'a jamais promis à Napo­
léon la protection des lois anglaises, sous laquelle il se place ? 
Nullement, il reçoit la lettre, en prend une copie, en laisse prenl 
dre des copies, ̂ ux autres capitaines présents, et envoie comme 
courrier extraordinaire, Gourgaud, un des généraux de Napoléon,^ 
porter le message impérial au prince régent d'Angleterre. 

Maitland considère si bien que la convention est complète, que 
la parole est échangée de part et d'autre, que Napoléon doit ter­
miner^ la guerre en passant en Angleterre, qu'il reproche amèrer 
ment à Las-Cases de l'avoir indignement trompé lorsque la non-



r e n d - i l s o n é p é e ; s u b i t - i l q u e l q u e ' v i o l e n c e R i e n d e i i u t r - e i | i | 

l i î ' e s t u n h p t e - q u i a c c e p t e u n e l o y a l e e t g é n é r e u s e h o s p i t a l i t é ; 

h o s p i t a l i t é q u e M a i t l a n d 1 1 é t a i t p a s o b l i g é d ' o f f r i r e t q u e H à a p o -

l é o n n ' é t a i t p a s t e n u d ' a c c e p t e r . 

L ' e m p e r e u r e s t c o n d u i t à b o r d d u " B e l i é r o p h o n " p a r s e s a m i s ; 

u n c a n o t e s t d é t a c h é d u n a v i r e a n g l a i s e t N a p o l é o n m o n t e s u r l e 

p o n t d u v a i s s e a u c o m m e i l s e r a i t m o n t é s u r l a r i v e a n g l a i s e a , v e c | 

feus l e s h o n n e u r s d u s à u n h o m m e d e s o n r a n g e t d e s a p o s i t i o n . 

A p p l i q u o n s à c e s f a i t s l e s p r i n c i p e s d e s a u t e u r s . 

O u e n p a s s a n t à b o r d d u " B e l i é r o p h o n " N a p o l é o n f e s a i t l i n e 

c a p i t u l a t i o n r é g u l i è r e , o u i l n e f e s a i t q u ' a c c e p t e r mm, c o u r t o i s é r 

i n v i t a t i o n q u i l u i é t a i t f a i t e p a r u n e n n e m i g é n é r e u x [ W d a n s l ' u n e 

b u l ' a u t r e h y p o t h è s e l a c o n v e n t i o n , l e p r o t é g e a i t . 

I l j n e r é p u g n e , s a n s d o u t e , M e s s i e u r s , d ' a v o i r à p a r i e r d e c a p l * 

t u l a t i o n q u a n d j e p a r l e d e l ' i l l u s t r e v a i n q u e u r d ' A r c o l e e t d ' A ù â w ] 

i e r i i t z ; m a i s j e s u i s f o r c é d e m e r a p p e l e r q u e l e t i t r e d e p r i s o n - I 

n i e r d e g u e r r e l l i i a é t é d o n n é p a r l e g o u v e r n e m e n t a n g l a i s . J ' a i 

à t r a i t e r d e s d r o i t s d e c e p r i s o n n i e r c o n t r e l a p u i s s a n c e s o u v e « 

Ép i n e q u i p r é t e n d a v o i r f a i t u n e s i g l o r i e u s e c a p t u r e , 

p ^ u e l ' o n e n v i s a g e l e s f a i t s c o m m e l ' o n V o u d r a , l ' o n e s t f o r c é 

^ a r r i v e r à c e t t e c o n c l u s i o n i n é v i t a b l e : Napoléon n'est venu à 
bord dit "Beliérophon" que sur la prçmesse qui lui fut faite gùêl, 
rien ne serait tenté contre sa liberté. < 

I l n ' y a r i e n d e t a c i t e d a n s c e t t e c o n v e n t i o n , t o u t y e s t e n 

t e r m e s f o r m e l s e t e x p r è s . ; L a p r o m e s s e e s t c o m p l è t e ; l e s p a r o l e s 

s o n t s a n s a m b i g u ï t é ; t o u t s e r é d u i t à c e t t e p h r a s e : passez |§§ 
Angleterre, vous y serez libre ! 

M a i s , s u p p o s o n s q u e l a c o n v e n t i o n n é s o i t p a s a u s s i e x p r e s s e 

q u e j e l e p r é t e n d s ; e l l e a u n s e n s c e t t e c o n v e n t i o n ; l e q u e l l u i 

d o n n e z - v o u s ? S i l a c o n v e n t i o n n e p a r l e p a s s u f f i s a m m e n t p a r 

e l l e - m ê m e , i l f a u t l ' i n t e r p r é t e r : o r q u e l l e i n t e r p r é t a t i o n e n f e r e z * 

v o u s ? 

L e s a u t e u r s q u i t r a i t e n t d u d r o i t d e s g e n s , G r o t i u s , V a t e l , 

" B u r l a m a q u i , d e F e l i c e , D o m a t e t a u t r e s , c o m m e t o u s l e s a u t e u r s 

d u d r o i t - c i v i l , n o u s d i s e n t q u e l e s c o n v e n t i o n s s ' i n t e r p r è t e n t d e 

d i f f é r e n t e s m a n i è r e s ; q u ' o n l e s i n t e r p r è t e a u m o y e n d e s é c r i t s , 

d ë S p a r o l e s , d e s a c t e s ; q u e d a n s l e u r i n t e r p r é t a t i o n o n i n v o q u e l a 

n a t u r e m ê m e d e l a c o n v e n t i o n , c e q u i a p r é c é d é , a c c o m p a g n é e t 

s u i v i l e c o n t r a t . O r q u e s i g n i f i e l a l e t t r e q u e N a p o l é o n é c r i t a i t 

p r i n c e r é g e n t d ' A n g l e t e r r e e t d o n t M a i t l a n d p r e n d c o m m u n i c a ­

t i o n ; q u e s i g n i f i e n t l e s p a r o l e s , l e s a c t e s , l e s g e s t e s e t f a i t s <i |I 

M a i t l a n d ? Q u e l l e e s t l a s i g n i f i c a t i o n n a t u r e l l e , l o g i q u e d e s f a i t s ? 

V a t e l , l i v r e 2 , c h . 1 7 , § 2 7 2 , - e i i s e i g n e q u ' i l y a l ' i n t e r p r é t a t i o n , 

e x t e n s i v e e t p r i s e d e l a r a i s o n d e l ' i n t e r p r é t a t i o n f o n d é e s u r l e 

) G ^ q p f q u i a p o r t é : à l a c o n v e n t i o n : o r e n p r e n a n t l a r a i s o n ' . q u i 

f é s ^ i t ^ g î * 3 S " a p o l | p n s e r e n d a n t s u r l e n a v i r e a n g l a i s , c o n c l u e r o n s -

n o p ^ q u ' i l Se c o n s t i t u a i t p r i s o n n i e r ? S i o n p r d f o d l e m o t i f d e c e t 

a c t e , a d o p t § r q n s - n o i i s l ' i d é e q u e ^ m o t i ^ q ù i f e s a i t ^ f ^ ^ N ^ D l é o ^ t 



p é t a i t pas de mettre sa personne en sûreté, iâ$is bien de la>f 
Jif-çer à uû ennemi qui en abuserait étrangement? Une téîï%| 
>interprétation serait moins que logique, elle pécherait par Fab-'; 
sence complète de bon sens. • 

Les auteurs que j'ai déjà cités enseignent encore qite les con­
ventions s'interprètent aussi par la liaison et le rapport du disr 

Scours, par sa contexture, par son esprit, par le sens qu'il a dans 
son entier ; Or unissez les paroles de Maitland et celles de Las-

f Cases, que produit cette union ? Une promesse formelle, une 
garantie solennelle et rien autre chose. Considérez l'esprit, la 
contexture et le sens en entier des paroles, qu'y trouvez-vous, 1 

sinoh ces mots : en passant en Angleterre vous y serez libre ? 
Je vais plus loin : la convention doit être interprétée de manière 

à Qh qu'elle ait un sens, et à ce qu'elle ne soit ni vaine, ni illusoire. 
Or, j e vous le demande, que voudra dire la convention, si elle n'a 
pas la signification que, d'accord avec le bon sens, je lui donne ? 

l'interprétant de manière à permettre à l'Angleterre de dé­
clarer Napoléon prisonnier, une fois rendu'dans un port anglais, 
la convention n'a plus de sens, elle est nulle, vaine et illusoire; 
Elle ne signifie plus rien du tout ; ou plutôt elle signifie : trahison 1 
Napoléon eut été également fait prisonnier sans convention au­
cune. Et sans cette convention Napoléon se fut-il rendu à bord 
du Bellérophon ? Eut il été dans la rade du Plymouth ? Maitlandf 
t^i'ait-il abordé l'île d'Aix ou attaqué Rochefort ? Et Feut-il fail}, 
pensez-vous que tous ces braves marins français qui étaient danà 
l'île ou dans la rade, ou que les compagnons de Napoléon qui sel 
disputèrent plus tard l'honneur de suivre le monarque dans e o | | 
exil, eussent permis à un soldat anglais de mettre la main sur 
celui qui les avait conduits vingt fois sur le champ de bataille $$| 
jvîngt fois à la victoire ; sur celui qui leur avait fait vaincr<§ 
l'Autriche en Italie, les Musulmans et* Egypte, les Anglais en 
|£gpagne et les Russes à Moscou ? 

iJn autre principe qui sert de règle dans l'interprétation des 
I conventions est celui-ci : 'On ne doit jamais interpreter^ la con* 
mention de manière à faire présumer quune des parties hit, 
kê&lu se jouer dans ion acte sérieux, car on ne présume pas ce 
quj, est honteux ci illicite, cette maxime est presque textuelle­
ment des auteurs cités. Eh ! bien, si vous interprétez la conven­
tion de manière à justifier la capture de Napoléon dans la rad^l 
de Plymouth, vous êtes forcés de dire que Napoléon a donné d a n ^ 
un piège qu'on lui tendait ; qu'il s'est laissé prendre aux pro- j 
messes trompeuses de Maitland et qu'il n'aurait pas dû se fier | | 
îa bonne foi d'un ennemi. Vous présumez donc que Maitland %{ 

voulu tromper Napoléon, vous présumes donc quelque chose 4M 
: jionteux et d'illicite ? Que dis-je ? non seulement vous le présui^êj^ 
mais même vous l'affirmez, or savez-voxïs que vous affîrme^fô, 

mne immoralité et que, par votre interprétation, vous cherches? k 
f l u s t e r un acte h q n t e u x ^ t i l l i c i t ^ ; d é f ^ d u ^ t réprouvé par 



R e n t e s l é s l o i s d i v i n e s e t h u m a i n e s , q u e v o u s p r é c o n i s e z l e m e n * 
l ô î j g ô e t l a f o u r b e r i e ? Une a u t r e r è g l e d ' i n t e r p r é t a t i o n e s t c e l Î B - c i : les termes iôûhiî^ 
gue^âùivent s'interpréter suivant la définition qu'en donnent 
lestais dw langage, les maîtres de Vart, d i t e n c o r e V a t e l . 

O r , j e v o u s l e d e m a n d e , q u e s i g n i f i e n t l e s m o t s : danger, sûreté^ 
W^berté, égards e t courtoisie ? Q u a n d M a i t l a n d d i s a i t à L a s - C a s e s 

q u ' i l n ' y a v a i t a u c u n clanger p o u r "N a p o l é o n d e p a s s e r e n A n g l e ­
t e r r e e t q u ' i l y s e r a i t e n sûretér qu'il y s e r a i t t r a i t é a v e c égard 
e t courtoisie, l u i d i s a i t - i l q u ' i l s e r a i t f a i t prisonnier, d a n s l a r a d e 
d e P l y m o u t h , q u ' i l y s e r a i t ehargé^de chaînes, éè c o n d u i t de forte 
Sur un rocker aridèçxlans un exil affreux? 

V a t e l , l i v r e 2 c h . 1 7 § ? 7 4 n o u s a p p r e n d q u e " q u a n d o n V b î t 
M a n i f e s t e m e n t q u e l e s t l e s e n s q u i c o n v i e n t à l ' i n t e n t i o n d e s e o n - ? 

t r a c t a n t s , i l n ' e s t p a s p e r m i s d e d é t o u r n e r l e u r s p a r o l e s à u n s e n à 
| 0 ) n t r a i r a L ' i n t e n t i o n s u f f i s a m m e n t c o n n u e f o u r n i t l a \ v r a i e 
. . n a i t e r e d e l a c o n v e n t i o n , c e ; q u i e s t p r o m i s e t a c c e p t é , d e m a n d é 
p | - a c j C o r d 4 V i è l e r l e t r a i t é , c ' e s t « l i e r c o n t r e l ' i n t e n t i o n p l i i t ^ 
p u e c o n t r e l e s t e r m e s d a n s l e s q u e l s i l e s t c o n ç u . C a r l e s ( t e r m e s 
^ t ô ^ ^ > 3 d e n c o n t r e l ' i n t e n t i o n q u i d o i t l e s d i c t e r . " 

A p p l i q u e z ip. cette m a x i m e de d r o i t et d i t e s - m o i quel sens;%nl 
vî m-t-eîle à l a - c o n v e n t i o n feito e n t r e M a i t l a n d e t . L a s - C a s e s | 

fc7*>us a r r i v e r e z t o u j o u r s et i n v a r i a b l e m e a t , f o c ë § i & o t s a u i r ^ ^ Inent toute l a con\ention: passçà ù&^Aiigleterre: pà^:^7êê^ 

L ' h i s t o i r e f o u r n i t p l u s i e u r s e x e m p l e s d e v i o l a t i o n d u d r o i t d e s 
" g e n s , c o m m i s e s p a r d e s r o i s o u d e s g é n é r a u x d o n t l ' o d i e u x e s t 
r e t o m b é s u r l e u r n a t i o n ; J e v a i s e n c i t e r q u e l q u e s - u n s a f i n d e 
v o u s p e r m e t t r e d e f a i r e d e s c o m p a r a i s o n s e n t r e ces e x e m p l e s M 
l ' a c t e d e l ' A n g l e t e r r e e n 1 8 1 5 . 

M a h o m e t f a i s a n t l e s i è g e d e N é g r e p o n t p r o m e t à u n h o m m e 
^ é p a r g n e r s a t é t e s ' i l m e t b a s |É| a r m e s . L ' e n n e m i a c c e p t e c e t t e 
c a p i t u l a t i o n e t s e r e n d ; m a i s à p e i n e è s t - i l e n t r e ; l e s m a i n s d e 
M a h o m e t q u e c e l u i - c i l e f a i t c o u p e r p a r l e m i l i e u d u c o r p s , t o u t 
e n f a i s a n t o b s e r v e r à s a v i c t i m e q u ' i l l u i / t i e n t p a r o l e , p u i s q u ' i l 
n e l u i a p a s f a i t t r a n c h e r l a t ê t e . 

T a m e r l a n , a u s i è g e àet S é b a s t e , r e ç o i t l e s h a b i t a n t s "de l a • v i l l a à c o m p o s i t i o n , s o u s l a p r o m e s s e d e n e p o i n t r é p a n d r e l e s a n g . A 
p e i n e l e s a s s i é g é s s e s o n t - i l s p e n d u s q u e l e u r b a r b a r e e n n e m i l e | 
f a i t e n t e r r e r v i v a n t s , d i s a n t q u e c ' é t a i t a i n s i q u ' i l e n t e n d a i t i f S 
j o a s r é p a n d r e l e s a n g . ^ 

* G r o s s i è r e s é c h a p p a t o i r e s s ' é c r i e V à t e l , l i v r e , 2 e h . 1 7 § 1 1 7 3 
q u i n e f o n t q u ' a g g r a v e r l a f a u t e d ' u n p e r f i d e , s u i v a n t l a r e m a r q u é 

p ë C i e e r o n (De ofjiciis, 11 v . 3 c h . 8 2 . ) ' E p a r g n e r , l a t ê t e d e q u e l ­
q u ' u n , n e p o i n t r é p a n d r e l e s a n g s o n t d é s e x p r e s s i o n s q u i . d a n s 
i ' j j & a g ë o r d i n a i r e e t surtout e n p a r e i l l e o c c a s i o n , d i s e n t m a n i f e s ­

t e m e n t l a m ê m e c h o s e q u e d o n n e r l a v i e s a u v e / ' 
O n n e d o i t p a g g o u b l i e r c h a n t r e p r i n c i p e : t o u t ce q u i ï ^ n d 



rinter^ptai/ioj^Sîeuse doit être • répété.- ÇOarthagépfet assiégé 
S ^ i o n q u i promet àla ville delà laisser libre si;/elle capitule* 

CàrMigige se rend, et Scipion, souille son titre de vainqueur, en 
faisant raser les murs et détruire les maisons. Il voulut se jusn 
tifier en disant qu'il avait promis l a liberté aux habitants m a i s 

I qn'ïl ne s'était pas engagé à laisser la ville debout. ' VatSl, livre 2 
eh. 17 | 80 q u i commente ce fait, le déclare contraire au droit des, 

I feebâ. 
«Non seulement le droit des gens défend d e chicaner sur lew: 

E p j p f t s e ' j de donner à la convention un sens odieux, mais encore 
I p î r é p r o u v e tout subterfuge comme contraire à la bonne foi et à 
I la justice* " Les subterfuges dans un traité ne sont pas moins 
pjoâtraires à la bonne foi.... Observons seulement qu'une îtitèr-
I potation̂  manifestement fausse est tout, ce qu'on peut imaginer 
'-•oie plus contraire à la foi des traités. Celui qui en use, ou se joué 

Impudemment de cette foi sacrée, ou il témoigne assez qu'il n ' i -
B P r e pas combien il est honteux d'y manquer : il voudrait agir 
iTtoialliôhnête homme et garder l a réputation d'un homme de 

1 'bien ; c'est le cafard qui ajoute à son crime l'odieuse hypocrisie." 
Comme exemple d ' u n e interprétation manifestement faî ssfe 

^ 0 r o t i u s , de son côté, rapporte le fait suivant : 
^es Platéeus promettent à leurs ennemis'de rendre les prïsbix̂  

/Êfjfërs : et ils les rendent mais morts. 
Ĵ erielès promet l a vie à un ennemi s'il dépose le f e r i i * Après 

mjjfib le vaincu eut rendu les armes, Périelès l u i ôte la vie sous 
[prétexte qu'il avait à son manteau des agraphes en fer et que, 
||2onséquemment il n'avait pas déposé le fer. 

Un général romain promet à Antiochus de lui rendre la 
moitié de ses yaisslaux ; i l la lui rend en effe| cette moitié, mais 
la moitié d e chaque vaisseau qu'il eut le soin de faire couper en 
deux. S 

Tacite, dans sels annalles,rapprte*que RhadamistejureàMithri-
*d$te d e n'employer contre lui n i le fer ni le poison ; et il le fait 
Ipoufîer, croyant par là n'avoir pas manqué à sa parole. 

Vous frémissez, messieurs, je vois l'indignation s'emparer de 
•votre âme au récit de telles fourberies. Vous n'avez qu'un cm 
|pour blâmer ces actes odieux ; qu'une voix pour rejeter Tinter̂  
:préiaiion odieusement malhonnête qu'on a cherché à donner àuâ 
SQBventions que je viens de rapporter : eh bien ! messieurs, Vin-
|terprètation qui donne à la convention faite entre Napoléon et 
|Mailtland un sens favorable et une justification à l'acte arbitraire 
dont Napoléon fut victime dans la rade de Plymouth, doit-elle 
iî oins exciter votre indignation, mérite-t-elle moins yotre repro-

plliioxi ? Un peuple civilisé qui jouit des bienfaits- de la civiîî  
sation chrétienne, est-il moins coupable d'être barbare et]cr̂ £$j 

Sft'un̂ nation payenne, ensevelie dans les ténèbres et les horreur|| 
d̂u ̂ pà̂ anisme. 
' Je,concède h mes adversaires, pour un instant, afin de n e pâ| 

leur enlever i ^ tout .̂ spoir, jê letjr concèdifafeo 



Ill j i ^ a e s s e ' f a i t e à N a p o l e o n h ' é t a ï f c p a s ' i î p r e s s e , q u ' e l | 

^ ^ ^ r t o i l C ' e s t - m e t t r e l e s m o t s d e é ô t é e t s a c r i f i e r l e s e i i s v u l - ' 

j f i H K > > t f f b e s o i n d ' u n e c a u s e ; m a i s n ' i m p o r t e , • m a ' c a u s e p e n k , $ f 

p e r m e t t r e c e s s a c r i f i c e s . , v " m 

Wjm c o n v e n t i o n , d i t e s - v o u s , n ' a q u ' u n s e n s , t a c i t e e t c e s e n s 

l i c i t e n ' e s t p a s c e l u i q u e v o u s v o u l e z l u i d o n n e r . D ' a b o r d p e r | 

i m e t t e z - m o i d e v o u s r e m e r c i e r d e l a c o n c e s s i o n s i p r é c i e u s e à n i | g 

; c a u s e q u e c o n t i e n t v o t r e o b j e c t i o n , V o u s a d m e t t e z d o n c u n e 

> s p e c t é 

P | c o n v e n t i o n a u p o i n t d e l u i f a i r e d i r e p r é c i s é m e n t n o i r à m a a c l 

| e l l e d i t p l a n e . 

ft M a i s a u m o i n s , p r é t e n d e r e z - v o u s l e s e n s t a c i t e d ' u n e c o n v e i v • 

l i o n n e . l i e q u e b i e n i m p a r f a i t e m e n t . P e r m e t t e z ! o u v r e z Y a i e l f 

l i v r e 9 , C h . 1 6 , § 2 3 4 , v o u s y t r o u v e r e z c e q u i s u i t : " O n p $ f M $ 

I e n g a g e r s a f o i t a c i t e m e n t a u s s i b i e n q u ' e x p r e s s é m e n t ; i l s u f f i t 

^ u ^ e l l e s o i t d o n n é e p p u r d e v e n i r o b l i g a t o i r e ; l a m a n i è r e n ' y p e u t * 

m e t t r e a u c u n e d i f f é r e n c e ; l a f o i t a c i t e e s t f o n d é e s u r u n c o n s e n t e ! 

p i m e n t t a c i t e e t l e c o n s e n t e m e n t t a c i t e e s t c e l u i q u i s e d é d u i t p a l l 

p j i e f o r t e e o n ë s q u e n c e , d e s d é m a r c h e s d e q u e l q u ' u n . A i n s i t o u t 

p e q u i e s t r e n f e r m é , c o m m e l e d i t G r o t i u s ( L i v . 3 c h . 4 4 §1) d a n s 

^ l â ' p a t u ï e d e c e r t a i n s a c t e s , d o n t o n e s t c o n v e n u e s t t a c i t e m e n t 

. c o m p r i s 4 a n s l a c o n v e n t i o n , o u e n d ' a u t r e s t e r m e s , t o u t e s j l è g l 

[ c h o k e s s o u s l e s q u e l l e s c e d o n t o n e s t c o n v e n u n e p e u t a y o i r l i e ^ 

I; '"âoti% a c c o r d é e s t a c i t e m e n t . " 

: : V $ a < F e u x p o u s s e r m o n a r g u m e n t a t i o n a u s s i l o i n q u e p o s s i b l y 

e t - d o n n e r à m a t h è s e t o u t e l ' e x t e n s i o n q t i e l e s a u t e u r s m e p c i w . 

^ e ^ t é n t d e l u i d o n n e r . 

^ O u b l i o n s p o u r u n i n s t a n t l e s é c r i t s , l e s p a r o l e s e t l e s a c t e s ' q u i 

ûiéj^éëédé, a c c o m p a g n é e t s u i v i l ' a r r i v é e d e N a p o l é o n à b o r d 

d e B e l i é r o p h o n ; d i s o n s q u ' i l n ' y a é u a u c u n e p r o m e s s e éonbe''ou. 
v e r b a l e d e M a i t l a n d à N a p o l é o n ; l a i s s o n s d e c ô t é , p o u r un : ï h o ~ 

m e n t t o u t e l ' a r g u m e n t a t i o n d é j à f a i t e , d é c l a r o n s l a , M \ v o u f t ; I e -

v o û j f e z , f u t i l e , n u l l e e t d ' a u c u n e v a l e u r : m a c a u s e ; s e k i .0mm4 
| p g n é e p a r l ' a p p l i c a t i o n d ' u n s e u l p r i n c i p e d u d r o i t - êm 

• C e s a u t e u r s q u e j ' a i d é j à c i t é s p a r l e n t d e s c o n v e n i o n s 

p a i s s e n t d e s s i g n e s e t G r o t i u s , l i v r e 8 , e h . M^%fûdp^âm 

É l é m e n t a i r e . Q u a n d b i e n m ê m e d o n e ŒtéèV&y a u r a i t e u a u c u n e 

| M a i t l a n d , c r é e u n e c o n v e n t i o n t a c i t e à l l a b r i d e ^ a q u e l l e ^ N a p ^ 

l é o n é t a i t W d r o i t d e s e c r o i r e d a n s u n e s û r e t é c o m p l è t e . ' 



m^îl&geà-ià c o m m e v o u s v o u d r e z v o u s arr iverez ff>i 
Tiablohieut à c e t t e p h r a s e q u i l a r é m m e fidèlement:

 uSi vous 
f^êidèà passer en, Angteter^fa/i 'autorité: de vous § conduire et 
*Mwuspromettre que vous y serez libre. yki ' V 

•L'humanité , mess ieurs , i n d é p e n d a m m e n t d u droit , c o u r o n n e 
| p i e te l le in terprétat ion . Car qfrelie g a r a n t i e l e s l o i s d e Fluiina^ 
nifcé aura i t -e l l e e t que l l e confiance pourra i t -on avo ir d a n s l e s 

| | b n v e n t i ô n s , s i u n e n n e m i loyal, auprès s 'être r e n d u d e confiance, 
p l f â v p i r é t é accuei l l i a v e c de s apparences a m i c a l e s e t p l e ines d e 
Courtois ies , p o u v a i t - ê t r e sais i de force e t j e t é d a n s l è s fers . 
Kéjou i s sons -nous de ce q u e l e dro i t so i t v e n u a u secours d é c è s 
lo i s s i sa intes de l 'humani té , car s a n s ce t te i n t e r v e n t i o n l a l o y a u t é 

fùp le noble courage sera ient t r o p s o u v e n t v i c t i m e s de la lâche té e t 
d u déshonneur . M 

ffiiuOi par cotte c o n v e n t i o n , M a i t l a n d a v a i t pr i s r e n g a g e m e n t 
SSofejmei q u e la l iberté de son h ô t e sera i t re spec tée e n A n g l e t e r r e ^ 
j e d o i s m a i n t e n a n t é tabl ir qu'en fo sant u n e te l l e c o n v e n t i o n e t 
u n e te l l e promesse , M a i t l a n d re s ta i t d a n s l e s l i m i t e s d e s p o ^ v o i r f 
à lu i conférés par son g o u v e r n e m e n t e t q u e c o n s é q u e m m e n t ' 0 * 
c o n v e n t i o n e t s a p r o m e s s e l i a i e n t l a n a t i o n qu'il représenta i t . 

M a i t l a n d é t a i t cap i ta ine d u B e l l é r o p h o n e t c o m m a n d a n t de l a 
crois ière a n g l a i s e à qu i l a rade d e R o c h e f o r t a v a i t é t é d o n n é e , 
coram:* poste; L 'Ang le terre l é s a i t la guerro à N a p o l é o n e n soi*, 
propre à o m oit ço l l ec f ive inent a v e c l e s autres pu i s sances c o a l i s é ^ ® 

p a n g i ' l e p r e m i e r çaa , M a i t l a n d é t a i t officier d e l 'armée s n g l a l % 

d$U3-ie £JeôoM, i l fera i t p a r i i e . d e Famine de l a c o i t i o n - . . O r - q : » 
Mait land. î\tt s e u l e m e n t s o l d a t ang la i s , o u . qu'i l f u t \ s o M a t 
l ' E u r o p e , i l : i k î p o r | è p e u : ï a s e u l e q u a l i t é q u e \\o\m i u i r e e o n n ^ s . -
s o n s p o u r l e iBftment e s t ce l l e de c o m B ï a n d a n t o u officier ê0 
r a n g é e e n n e m i e . 

. Q u e l é t a i t l e E i i l n » § m a < f e l a g a e r r o . q u o F A i s g l e t e r m o n FEt i -
"rope, coa l i s ée fiésaife e o m i » If^pdlfcf? f L e seul b u t é t a i t F a M i c à - ; 
p i o n d e e e d e r n i e r / e t s o n é l o i g i i ^ i ^ ^ de l e F r a n c e à&m 'çifeéiiëè, 
l l l ^ l t cons idérée , p a r &m mn&m^comm& d a n g e r e u s e a n r è | w § e t 
à é q u i l i b r e d e FËutope,- I / e n n e m i e n g u e r r e a v e c l e eontïmeiife 
i;ë£aît, d o u e i ï s f à î f e n i l N a p o l é o n s e u l C ' é t a i t ' c o n t r e c e t 
Uoiist&e, Ctifàttë c e g é a n t , ! ce co losse , qu'éfeaient d i r i g e s t o u s l e s 

â^^>rt$ des j^m&m@eë coal i sées . 
| # ^ i d ^ d é m o n t r é q u e N a p o l é o n é t a i t l ibre à B a e î i e f t * \ ' M n 

K & t il p o u v a i t encore c o m b a t t r a u n e i m e m i qui Faura i t a t t a q u é , 
p i a v a i t a b d i q u é s a c o u r o n n e , w non m l iberté . I l a v a i t 
g p b o r e h m& e ô i é s s a g l o r i e u s e é p é e d 'Auster i i t z e t q u e l q u e s - u n s wk& fîêmë d l é n a e t d e Wagr&ia. 

L ^ M i c a t i o n d e N a p o l é o n a v a i t m i s fin à l a g u e r r e ou l a lai&* 
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perm&P&RE A U C U N A C T E d'Iiostilite eorttre un ennemi v* 
toute tentative faite contre sa personne, s&dibertë ou se» 
était une rupture de LA paix, Or on ne déclare pas la G U E R R E À 

un e n n e m i , , e n l'attirant, E N temps de paix, sur un vaisseau dej 
guerre et ett le déclarant. prisonnier. C E serait commettre M E 
odieuse violation D U droit des gens. 

Dans le second ea&l'#at d'hostilité-se continuait. Napoléon' 
était alors en face de ses.ennemis représentée par. f Angletoitee^ 

iifeqùelle était représentée par sa croisière et le capitaine Maitland, 
L'illustre vaincu avait à sa disposition quelques frégates fay 
Raises bien armées et à bord desquelles so trouvaient de n o b l e ! 

[n'avaient mis fin À la guerre ; et Napoléon pouvait chercher un 
passage ou la mort dans une vigoureuse sortie contré la croisière! 

J«mnemie-
\x Maitland et Napoléon représentent donc deux ennemis, en préfi 
$once, et prêts À engager un combat ; car, ou la guerre était finieI 
et Napoléon, libre ; ou la guerre se .continuait et alors Napoléon^ 

"et Maitland étaient dans leurs droits en s'attaquant mutuelle^ 
ment. 

Napoléon députe Las-Cases, Rovigo et Gourgaud auprès de 
'aitîand ; une entrevue a lieu et le résultat de cette entrevnd 

qu$ Napoléon aura la liberté de monter À bord du vaisseau 
ennemi et de passer en Angleterre où il sera en sûreté et traité 
vavee tous les égards et la courtoisie dus À sott rang. 

Cette proposition de Maitland doit être considérée ou comme 
l'pifra d'une capitulation régulière, \ou comme celle d'un aauf-
conduit. Dans le premier cas, Maitland détermine les conditions 
de la capitulation, dans le second il accorde un sauf-conduit p o u r 

passer en Angleterre, À Napoléon * et À toute sa suite : dans l'ung 
ou l'autre cas Maitland reste dans les limites de ses pouvoirs et 
de son mandat. É i 

Examinons d'abord les pouvoirs de Maitland quand À la caplf, 
[ iulation, m 

IDe Felice, 2e. vol. G , 427, s'exprime ainsi : 
1 Et comme il faut nécessairement que tout commandait SPIJBV 

pouvoir do convenir des conditions auxquelles l'ennemi F L 
preçoit À composition, les engagements qu'il a pris pour sauver sa 
[vie ou sa liberté et celle de sa troupe, sont valides comme faitj$ 
dans les termes de ses pouvoirs ; et son souverain ne peut l̂ |?j 

ral et un commandant de place; doivent être naturellement reVjj 
.de tous les pouvoirs nécessaires pour l'exercice de leurs fonetioj 
lqÉ^^^-^P;droit de présumer qu'ils ont ces pouvoirs; et celui 
àQçfelul̂ ^Q- ^pitulation est certainement de ce nombrê  m 

"m ne peut atténdrç les ordres du Souverain, 



q i i l ï s l i r o n t f a i t à c e s n j è % s e r a d o n c v a l i d e ; ^ e t itWB 

LîlVI 

p e r 
tqpï s ' e n r e n c l c o u p a b l e . | 

L e m ê m e a u t e u r , l i v r e 3 , c h . 3 , § 3 2 0 d i t e n c o r e : " T o u t c § 
q u ' u n e p u i s s a n c e i n f é r i e u r e , u n c o m m a n d a n t d a n s s o n d é p a r t e * 

i î k e n t , p r o m e t d a n s l e s l i m i t e s d e s a c o m m i s s i o n . . . . . . e s t p r o m i s 
| a u n o m e t e n l ' a u t o r i t é d u s o u v e r a i n e t l ' o b l i g e c o m m e , s ' i l avait 

p r o m i s l u i - m ê m e i m m é d i a t e m e n t . A i n s i u n c o m m a n d a n t c a p i 
i u l e p o u r s a p l a c e e t s a g a r n i s o n ; e t l e s o u v e r a i n n e p e u t i l 

p d e r c e q u ' i l a p r o m i s . " 
D e F e l i c e loco cit. p . 4 8 2 , v a e n c o r e p l u s l o i n e t a c c o r d e p o s i ­

t i v e m e n t à M a i t l a n d fe p o u v o i r d e r e c e v o i r l a c a p i t u l a t i o n d e 
N a p o l é o n : | L e s v i l l e s , p a r e x e m p l e , d i t - i l , e t s o u v e n t l e s p e r s o n -

j n é s n e s e r e n d e n t q u e s o u s c o n d i t i o n d ' a v o i r l a v i e s a u v e o u l a 
l i b e r t é , o u m ê m e l e u r s b i e n s ; e t d ' o r d i n a i r e o n n ' a p a s l e t e m p s 
d e c o n s u l t e r l à d e s s u s l e s o u v e r a i n ; l e s c h e f s , m ê m e s u b a l t e r n e s , ! 
d o i v e n t a v o i r c e d r o i t a u s s i l o i n q u e s ' é t e n d l e u r c o m m i s s i o n " 
Il V a t i e i , loco cit. § 2 6 4 , d é c l a r e f o r m e l l e m e n t q u ' u n s i m p l e s o i d i b i 

I q q i f a r t } n i ) e n n e m i p r i s o n n i e r p e u t l u i p r o m e t t r e l a v i e o u l a 
l i b e r t é e t q u e îù s o u v e r a i n d o i t r e s p e c t e r c e t t e p r o m e s s e . 

^0à®2L, txfcd* %éô0 <éiï£. § 2 1 2 m* ne d e r n i è r e c*t&fcKafe-
t p f o B e m . ^ r q œ œ œ f e / « | f » la j ^ w ^ a e e h^êiimre a y a n t f a i t 

s a i s o r d r e et sans p o u v o i r u u t r a i e é , u " t a b l e e t h o n o r a b l e p o u r 
,tiçer 1 é t a t d ' u n p é r i l i m m i n e n t , l e s o u v e r a i n q u i , s e voyant d é i i * 

Ir é d u d a n g e r , r e f u s e r a i t d e r a t i f i e r l e t r a i t é , n o n q u ' i l f u t d é s a -
a n t a g e u x , m a i s s e u l e m e n t p o u r é p a r g n e r c e q u i d e v a i t - ê t r e l e 
n x d e s a d é l i v r a n c e , a g i r a i t c e r t a i n e m e n t c o n t r e t o u t e s l e s r è g l e s 

d e l ' h o n n e u r e t d e l ' é q u i t é . C e s e r a i t l e c a s / d ' a p p l i q u e r l a 
m a x i m e : summum jus, mmna injuria" 

C e s d e u x a u t e u r s n e f o n t q u e r e p r o d u i r e i c i u n e d o c t r i n e ' é n o n ­
c é e a v a n t e u x p a r G r o t i u s q u i e n e x p o s a n t l e d r o i t d e s g e n s d e s o n 

* s i è c l e e t d e s a n c i e n s , y t r o u v e c e s p r i n c i p e s d o n t l ' e x a c t i t u d e n ' a 
| P ' & i î î e u r s j a m a i s é t é c o n t e s t é e . 

S i d o n c l ' o n c o n s i d è r e q u e N a p o l é o n e s t p a s # é à b o r d d u B e l l e 

a p i t u l a t i o n , d ' e n a r r ê t e r l e s t e r m e s e t c l ' e n p o g $ p 
l e s c o n d i t i o n s . 

S i m a i n t e n a n t N a p o l é o n n ' e s t p a s p r o t é g é p a r u n e c a p i t u l a t i o n 
B g i i l i è r e ; i l d o i t l ' ê t r e p a r l e s a u f - c o n d u i t d o n t i l e s t p o r t e u r ^ c a r 

d u i t l u i - n i ê i n e s u r s o t î ^ a i s s e a u . 

-



Examinons ce nouveau point /et voyons I l o . Si Napoléon 
met tant le pied sur le Beliérophon, était réellement porteur d'un 

jNs&uf-conduit; 2d. Si Maitland avait pouvoir d'accorder ce sauf-
Conduit/"; WÊSÊ 
^ Lèsv-Oa^es demande à Maitland s'il a reçu les sauf-conduits qui 

Nvôxti e ié promis à Napoléon pour passer a u x Etats-Unis . Mait-
viaiici répond que non, mais il fait offrir à Napoléon da l l er l e s | 
Kttfedre en Angleterre ; consent à l'y conduire lui-même sur son 
• vaisseau et promet qu'il y sera en sûreté sous la protection des'* 
i tp is anglaises. : 

Sur cette offre, .d'après cette proposition spontanément faite , 
Napoléon était* en droit de se croire porteur des sauf-conduits 

: nécessaires pour passer en Angleterre, La parole de MaitL^njl. 
•était sa garant ie ; et la parole d'un soldat est toujours sacrée. 

N u l doute qu'en allant à bord du Beliérophon, Napoléon n'ob-
' tenait pas ses sauf-conduits pour les Ë ta t s -Un i s ; ils ne lui ^pnt 
même pas promis par Maitland. Mais ce dernier lui Joffre^cle 

m onir les attendre en Angleterre ; il lui accorde u n sauf-conduit 
pour aller sur le soi anglais. 

Consultons is de nouveau les auteifrs et demandons l eur une 
^ p m t o ^ M u r .ceipoint. 

'jteici -, l a définition que Vatel , liv. 3, ch. 17, § 265, donne Htfl 
'^af-cônduit : | Le sauf-conduit et le passeport sont une espèce 
de privilège qui donne aux personnes le droit de venir en sûreté;" 
le même auteur ajoute qu'un général d'armée ou un commandant 

[;,]3eut accorder le sauf-conduit ou passeport. § 266. 
Puisque nous en sommes à parler du sauf-conduit, donnons im-

f médiatement, pour n'être pas obligés d'y revenir, la doctrine, de&ï 
j e t e u r s sur lés'obligations que contracte la puissance qui accorde^ 

Éfë s a u f - c o n d ^ i t v i s - à ^ ^ d e celui qui en est porteur. 
D e Felice, 2 vol., p. 500, dit que | si l'on permet à quelqu'un 

K'aller ^ans un certain endroit on est aussi censé lui avoir p e r m i | | 
K 3 s'en retourner ; autrement la première permission serait TWÈ 
&^è.ge." Vatel, loco citato, f 276, déclare qu'un sauf-conduit/ ne 
f § at dévenir un piè^e : en le révoquant, il faut donner au por-
; teur le temps et la liberté de se retirer en suret4 D e Felice> tocà 
Veil., p. 503, s'exprime presque dans les mêmes termes et exacte-" 

ment dans le même sens. 
I l n'y a aucun doute que Napoléon avai t la permission d&pas^ 

sor en Angleterre ; Maitland s'offre de l'y conduire et l'y conduit 
en effet. I l n'y a aucun doute non plus que la promesse qui lui 
est faite que sa liberté sera respectée, suppose expressément et 
l e droit de retour et le droit de le faire en sûreté. 

Vous venez de voir, messieurs, dans les auteurs que j'ai citéSjl 
cjue 1& sauf-conduit pouvait être révoqué. La puissance supé* | 
rieurfe peut toujours en effet révoquer, ou limiter let sauf-conduit 
accordé p a r | | h e autorité inférieure. L'autofité el le-même qui a 
donné le saui-cond|gjj| peut le révoquer ou le l imiter ; mais Fog i s 



conçoit, et c'est encore la doctrinev des auteur^ quepour n'être 
paŝ dctimp d'un guet-apens, le porteur doit être avertie temps 

fde la révocation ou de la restriction dit privilège dont il jouit.1 

Il a droit d'être informé de tout ce qui change sa position̂  autre­
ment la faveur dont il a été l'objet ne serait qu'une arme au ser­
vice de la trahison et de la déloyauté. 

Ce droit de révocation et de restriction affirme celui du général 
ou du! commandant.. Aussi, les auteurs sont-ils unanimes à re-
garder comme violations du droit des gens, toutes tentatives 

HaîtesJ sans ai|is suffisant, par la puissance supérieure contre la 
liberté de celui qiîi est porteur d'un sauf-conduit. 

Il reste donc établi que Maitland en offrant de conduire Napo-
B|êpn en Angleterre et en lui promettant la liberté et la protection 
des lois anglaises, n'a rien fait qui ne fut dans les limites de ses 
pouvoirs et que censéquemment les promesses par lui faites èt 
les engagements par lui contractés, liaient son gouvernement. 

I3o. Il ne me reste plus, messieurs, pour établir entièrement 
tte première proposition, qu'à vous démontrer que la conven-
m faite à bord̂ du Bellérophon par * l'Angleterre, a été violée 
ms la rade de Plymouth. Mais ai-je besoin de cette démons-
ati'on pour compléter cette première tâche ? En énonçant les 

Iavoirs du gouvernement anglais, n'ai-je pas fait voir que ces 
e voir s avaient été méconnus; en vous exposant quel était le 
roit des gens, n'ai-je pas pleinement prouvé qu'il avait été violé, 
a établissant quels étaient les droits que Napoléon avait à la 

../protection des Anglais, n'ai-je pas victorieusement établi quev ces 
droits avaient été indignement et honteusement foulés aux 
pieds ?. . . . . 

Je pourrais peut-être croire ma cause gagnée sur ce point, mais 
comme je |ieils à ne laisser aucun point douteux et à voir mes 

\ convictions passer entièrement dans l'esprit de ceux qui m'écou-
lient, je vais appuyer cette troisième division de ma première 
proposition de quelques considérations et de quelques autorités. 

Je dis que l'Angleterre a violé la convention faite à bord du 
Bellérophon, et qu'en déclarant Napoléon 1er prisonnier de 
guerre, dans la rade de Plymouth, elle a méprisé la foi jurée. 

Rappelons-nous, messieurs, les faits et les principes déjà expo­
sés ; comparons ceux-ci avec ceux-là, et voyons s'il est possible 

'.d'arriver à une autre conclusion que celle-ci : VAngleterre a in­
dignement violé dans la rade de Plymouth la convention faite 
dans la rade de Rochefort 

L'Angleterre avait promis à l'illustre vaincu qu'il serait libre 
et respecté, et elle l'a enchaîné et insulté ; elle lui avait promis 
l'hospitalité et elle lui a donné des fers. La violation est directe 
et manifeste. L'Angleterre n'invoque pas de subterfuge pour 
pallier ^"trahison, elle ne saurait en trouver. Elle ne demande 
•pas à la convention le sens dont elle a besoin pour couvrir son , 
injfe-mie et sa honte, car elle juge que donner un sens ̂ peiconqi||̂ j 



< ^ ™ * P » c ^ f c admet t re et elle ne veut pas l'admettre 
cecre convention ; elle refuse de la reconnaître quand le droit des > 
gens lui en tait un devoir. | 

Le gouvernement anglais déclare /Napoléon p r i s o n n i è r e 

gens qu'il méprisa; Le gouvernement anglais ne cherche p'as à se 
défendre, à se justifier. Il ne demande pas à la convention Fin-
rterprétation dont il aurait besoin'; à l'hospitalité, un caractère 
Nouveau ; au droit clés gens, des principes favorables.- ; Eièn/de 
tout cela. En face clu tribunal de l'histoire devant lequel le cite 
son prisonnier, l'Angleterre affecte le cynisme de l'accuse, qui ne 

|Répond à ses accusateurs et à ses juges que par le silence. Coining; 
> ̂ illiabitîide cette grande nation, cette noble fille des mers, trahit 

pie son histoire : jîdes pnnwa ! 
L'abbé Fleury, dans son traité du droit public, vol., pp. 589-* 

Iff SO; s'exprime ainsi : | Le droit des gens et coutumes des peuples^ 
tbîèreiit beaucoup de maux, ou faute de.les avoir examinés ou | 

''pour autres intérêts : ne compter pour vraiment permis que ce -
qui est juste selon les règles les plus exactes de la consôfr^e.".;, 

En partant de ce principe, messieurs, et en examinant la con*';, 
duite de l'Angleterre à r e g a r d de Napoléon, dans la rade de Ply* 

•àouth, au point de vue de la conscience et de l'honnêteté, peut-
on arriver à une conclusion autre que celle de la proposition / q u a 1 

j 'ai entrepris d'établir. 

(Lattre dans laquelle Napoléon réclamait la protection des lois 
anglaises. Gourgaud se trouvait revêtu d'un caractère sacré, | 
feelùi d'ambassadeur ou au moins de parlementaire, wïi ne tenait 
toassa mission de Napoléon, mais de Maitland. Napoléon était* 
donc en droit de croire que la personne de cet a m b a s s a d e u r serait^ 

[ r e s p e c t é e et que les autorités anglaises lui fourniraient les moyens?} 
(l^eomplir sa mission ; il était aussi en droit de croire que s'il 

p 'é tai t pas permis ^ Gourgaud d'arriveç jusqu'au prince et de 

qu'il jurait essuy 
Sur ce refus Napoléon eut guidé sa conduita ; il aurait exigé plus 
de garanties qViî ii'en avait, serait resté dans le rade de Roehe^ 
fort et aurait pris toute autre détermination/]ue les circonstances 
lui eussent commandée. 

Mais une telle conduite eut été j|rop en accord avec le droit; 
des sens et aurait ^ ^ ^ i i ^ ^ ^ j ^ É ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ i ^ ^ ^ y ^ É i 



i ^ l P ^ H i i ; " . Gourçaud est ai^êtëlT Pîv iSoat ï ï ' ^^ ' 
*oith q u i le f a i t garder à vue à bord du Slany et lui p r i è r e toî fe 

tioyen de communiquer avec le prince régent vers lequel if était 

que q" 
le trahison était commencée. 

; droit des gens ; malheureusement ce fait n est pas seul. 
La conduite'de tous les officiers anglais, dans cette'triste affaire?, 

,a été, une injure sanglante faite à l'honneur de l'habit qil'ils por­
taient. Et Maitland lui-même, ce soldat qui fit preuve deHant de; 
générosité apparente et de délicatesse dé sentiment, ne peué 

Séchapper au jugement sévère que l'histoire est appelé à porter 
contre tous les auteurs de cette trahison. 

L'on se rappelle que la première entrevue entre Las-Cases et 
Bp capitaine anglais eut lieu le 13 juillet et la seconde, le leiide--
Hiiain. Eli ! bien au moment même où Maitland invitait Napoléon 

I: passer à son bord et se disait autorisé à lui offrir l'hospitalité* 
L avait parmi ses papiers deux lettres de Ldrd Keith, l'une en 
.ate du 7 juillet et l'autre en date du 8, dans lesquelles cet ami-' 
al lui donnait, pour instructions secrètes, de circonvenir Napo--

péonîiet de prendre tous les moyens possibles pour l'amener; avec-
la famille, en Angleterre; où il aurait à attendre les ordres ulté^ 
rieurs de l'Amirauté. 

De Nôjïus qui fait connaître le contenu de œs deux lettres 
Secrètes; dans son ouvrage que j 'ai déjà cité, 4e vol. p. 295, dit l 
1 1 / Ces ̂ protestations où Napoléon vit l'assurance d'une loyale hos­

pitalité,, décidèrent et durent décider celui qui avait eulagéné* 
reuse pensée-'de la demander. Mais elles cachaient un pîège 

|iï3iâme..i. . Trop élevé au-dessus des lâches détours auxquels 
I s'abaissait le ministre des volontés de Lord Keith, avide de saisir 
Isa pïvoie, Napoléon, persuadé-d'ailleurs par le conseil unanime die-' 
:;;:'ses compagnons qui ne pouvaient soupçonner une telle déloyatrçé 
'accepta l'hospitalité du Bellérophon avec une noble confiance." 

Avec de tels faits, messieurs, le doute est-il permis et l'Angl^-
J;erre mér^te-t-elle d'être défendue ! . . . 

Vous êtes mon ennemi depuis vingt ans. Poursuivi par des 
assassins et des -traitrès, vous désirez atteindre une rive hospi­
talière et sachant que vous ne pouvez être en sûreté que sur mes 

rres, en ennemi généreux je fais taire-les vieilles haines qui 
m'animent depuis vingt ans, et vous offre loyalement la permis^ 

lH n̂ de passer sur mes terres. Je- vous fais promettre 
i sftreté, ;et pour vous donner plus de confiance je vous fais rap­
peler les sentiment d'honneur et de générosité que vous me re­
connaissez. Vous acceptez avec empressement cette proposition| 

Me celui qui fut votre ennemi et vous vous rendez chez m o i ; 
Pour y arriver il y a une rivière à t raverser^ J e pousse ,1'obli-

• 



f'Mèiv. im dos seigneurs de ma maison. A peine sere^-von^:B^t, ndêfe 
terres, va ' peine aurez-vous touché le sol inhospitalier dê  j^otre . 

fennemi, qu'dMissant' aux ordres secrets -que je leur ai donnés^ 
lines serviteurs vous saisissent, vous couvrent de chaînes, vous 
f transportent et vous gardent à vue sur un rocher, jeté au - 3 ^ i l | | ^ 
É^^nietB, loin de votre femme et de vos enfants ; de vos a n ^ ^ f 
JTSHwoire-patrie. 

c IKy'v^us le demande, messieurs, ai~je rempli ma promesse, ou 
ai-j:ë;trahi votre confiance ? N'avez-vous pas raison de p r o t e s t a i 

, ou 
pas raison ae protester a; 

la face du ciel et des hommes contre cette violation des lois sacrées 
de l'hospitalité ? Et, plus tard, quand on fera le récit de cet acte 

[,'à de nobles jeunes gens, réunis en association, sous la garde de 
jpa religion, dans le but de s'instruire des devoirs de l'homme et 
pttrtout.de. ceux de l'honneur ne s'écrieront-ils pas, ces jeun,es gens> 
mmm., le nom de celui qui a ainsi forfait à l'honneur est le nom 
d'un traître et d'un misérable ! Et pensez-vous que ce cri de nob&Éj 
indignation échappé de toutes les poitrines sera blâmé et étouffé $ 

l § | xaie Taiiathème laiicé de toutes les bouches ne sera pas* celui c m 
toute l'association dont pas un membre n'osera pallier une tellf? 

M Laissez-moi citer ici les belles paroles de Vatel livre 2 ch. S | ' 
104 ; vous y verrez une autorité de plus en faveur de ma thèse* ̂  

"Le Souverain, dit-il, ne peut accorder l'entrée de &m. Etat» 
kour faire tomber les étrangers dans un piège. Dès qu'il hm 
3çoit II s'engage à les protéger comme ses propres sujets, à l e s | 

faire jouir, 'autant qu'il dépend de lui, d'une entière sûreté. Ainsig 
^Soyons-nous que tout Souverain qui a donné asile à un étrange^ 

grand honneur chez les anciens et même chez les peuples barba?es. 
Ces nations fières qui maltraitaient les étranger^, le peuple scythe 
qui les immolait, à Dioné, étaient en horreur à toutes les nations ; 
et Qyotius note 7 eh, 20 livre 2 dit avec raison que leur extrêm§§§ 
férocité les retranchaient de la société humaine. Tous les autres ? 
peuples étaient en droit de s unir pour les châtier/' 

ûLe même auteur loco&lt S 108, dit encore : "L'état 1 quid doit, 
respecter les droits des autres nations, et généralement ceux de 
tout homme quel qu'il soit, ne peut donc s'arroger meun droit 

I sur la personne d'un étranger qui, pour être entré dans son terri-
tojrëy ne s'est point rendu son su je t . . . . Libre en tout temps deN 

Ife'en aller, on n'est pas en droit de le r e t e n i r " . . . . . . (Loco cit. | 
10Û)v Si le souverain attache quelque condition particulière à la 
permission d'entrer dans ses terres, il doit faire en 'sorte que les 

Ijétyan^ers en soient averti^iorsqu'ils se présentent à la frontière^ 
JSeoutons ce qui est dit à l'article droit des gens, dans T E n ^ S 

tîopédie du 19e siècle : "En permettant à un étranger,dit Boches 
f auteur cfô'cpt ^tiple,'l'accès de son territoire, acflftd Qu'elle pour* 



/fntéiësseiat l'ordre,public. ...Cette soumission de l^trangefc-<seta; 

a histoire /présente une foule de faits analogues à celui dont 
$ ^ entrepris de démontrer l'illégalité ; et les auteurs qui les rap* 
| jpi$emt les déclarent contraires au droit des gens. 
I^l^us vbus rappeliez sans doute de rigoureux mais justes termes 

fee iiv. 21, ch. 35.) 
Vous n'avez sans doute pas oublié ce fait que nous prése: 

i5histoire ancienne et qui est rapporté dans l'histoire des Em ape* 
reurs1 par Crevier, dans la vie de Valérien. Valérien est défait par 

papor, roi des Perses, dans une bataille décisive et fait demancteir 
la p&ix à son vainqueur: Sapor répond qu'il désire communiquer 

•avec Valérien en personne et l'invite à passer datts 
Fort de la promesse tainte que contient l'invitation de son ennemi, 
yalérien se rend,au camp des Perses. Sur la route il estattaqtié 

«nitaine Valérien, le maltraite et lui xfait Whir toute» les liupaî» 
liftions que la haine peut inventer jusqu'à ce que ce malheureux : 

empereur mourut, 

0X1 C: 

Voilà le jugement porté par les anciens ; voyons celui 
riens modernes. ipl 

••:,j0êbourd, dans son histoire de Napoléon 1er p. 369, s'èxpritiSa* 
Ik'sïr" Ce fut à Plymouth que le prince régent et la nation anglaise 

les Répondirent à cotte noble confiance, comme l'aurait fait, 20 s ièc 
uW-tê.t, le sénat et le peuple de Carthage : deux commissaire^ 

3uyernemeiit. signiâèrent à Kapoléon mi il-, é ta i t J 2 l i s e J i i o £ i £ ' ; 

« ô f f r e T S ï î î s e T s i t renfermé à File | f S t o h H é î è û ^ § L W | 
Kttëôff d o t céder à la force et à la trahison, mais avaoVaooétif i 
feoïiire dô am /ennemis, l'illustre captif adressa à ,Lo>ra Kemr 
l ' é ioquoate protestation qui signale au mépris à&ty postérité i ô s 

autddbt et lés complices du guet à pens dont il fu t vict ime. JNgj 
^ 'M' ioTn lé même historien, citant quelques strophes delode que ! 
% a a adressait à l'île où mourut l e | p homme,, i l remarque 
!£*-poëte anglais qui adressait é i f f ë i © cette apostrophe a 
d s Bfas Hélène, commençait à peine l'expiation- que F Angleterre, 

Ictéît au monde civilisé.". | | JL., De •'Norms, de son côté, dansTouvrage déjà cite, p. bOQ,du en 
parlant de cette violation de'la convention, dit: " Cette époquej 

Siéra-coanue dans l'histoire sous le nom d'époque des moiaUons-
8 vioia|on de la capitulation de Dresde, de celle de Danteick | | 

la Gonĵ ntion de Paris, étaient des présages asse$ certaine d e 

• 



a violation d un droit non moiiià-fèacré dans la personn 

po 
nement d'un grand peuple : il se trompait comme Alexandre ou 
Césai* se seraient trompés en pareil cas". 

Et Chateaubriand, cet ennemi personnel et si injuste de Napo-
'léqa, ne peut refuser à la vérité ce témoignage : " Cette violation 
du droit des gens et du/respect de l'hospitalité était révoltante, 
dit-il, dans ses mémoires d'outre tombe, (vol. 3.) Si vous race-
,ye3 le jour dans un navire quelconque, pourvu qu'il soit sous 
voile, vous êtes anglais de naissance;, en vertu de vieilles coutu­
mes cte Londres, les flots sont réputés terre d9AlbionM'Et un 
navire anglais n'était point pour un suppliant, un autel invaria 
ble ; il ne plaçait point le grand homme qui embrassait la poûb( 
du Beliérophon sous la protection du trident britannique. 

Je pourrais multiplier les citations; mais je dépasserais trop 
les limites que j'ai du me poser, en donnant à ce travail la forme 
d'une lecture. 

D'ailleurs, messieurs, inutile d'insister davantage. Les faits 
ont parlé par eux-mêmes, laissons leur la signification qu'ils ont : 
ils proclament suffisamment que la convention faite dans la rade? 
d^JRochefort a été violée dans la rade de Plymouth. En effet'] 
quand le capitaine du Beliérophon invitait Napoléon à p a s s e r a i / 

[son bord, l'invitait-il à accepter le titre de prisonnier ? quand i | | 
lui offrait de le conduire en Angleterre et de le mettre sous la pro- ; 
Jtection des lois britanniques, lui disait-il qu'il y serait fait pri~:] 
'souiller en mettant le pied sur le sol étranger ? quand il lui pro- J 
''mettait la liberté, lui promettait-il des chaînes; quand il lui p t O - . l 
mettait l'hospitalité anglaise, lui promettait-il la captivité et le 
rocher de Ste-Hélène ? quand il lui promettait que sa patrie led 
recevrait avec égards et le traiterait avec courtoisie, lui annoû* j 

i que l'humiliation serait son partage, qu'on inventerait j 
t̂ortures pour martyriser sa grande âme déjà accablée sous 

:ds àeB infortunes ? qu'on le priverait des joies de la famille. ; 
q u ' i l lui serait refusé de voir sa femme et son fils, qu'il n'aurait | 

même la consolation de leur écrire ? que son front royal j »as> 
ceint d'une couronne impériale et consacré deux fois par la rej£ 

gion,, serait trahie dans la boue de l'ignominie ? enfin q u M 
feiÔand lui promettait égards et courtoisies, lui disait-il <§É un 
Hudson Lawe serait son geôlier et son bourreau ?... 

messieurs, TAno-leterre a violé le droit des gens eu'•:a@c. 

* i r 
& R o u e n , aux Indes et en Acadie : a Eonen en fesant' briîéié 

' • ; | i a e - , v i v e r f e i a n i e innocente; aux Indes, en attachant les prisonj 
%iM.. iv l a . ueuîge des canons et en Acadie en bannissant âéëol 
" d e k > p & t r i e n o s ' . p a u v r e s ancêtres dont le seul crime était C a v . û ï | 
été fidèle à 1 l é u j L | f â t i o n a I i ^ : e t : | g l e u r religion. J | . . ^^Hn^M,,... 



ous 'avoxls vu^ët 'l'aï e&s&yé cie vous démontrer, dané & 'ïêré' 
ie/'de ce traviïLv'd^ avait violé le droit îles §:e:iis: 

|eii; déclarant E:a:pblépxi;.;ler posonntiieirv do gupri;Q ;̂dam-la raSr' 
Ide/Blymoiith. Pour établir catte'vpreBiièra- p r o $ $ ^ 
[envisagée qu'au'p*pi'M de vue de la convention. • J'âï, éteMi fa'il' 
y Rivait \ eu convention,'que cotte convenj,"on : pr m̂efct&H tfrute 

j-ë^etë f ï ï iôte de l'Angleterre, que cette eonve-ntloii T 
Narre, e 6 enfin que cette convention avait été violée, 

La question du droit des gens pouvait être 'mmmmi 

9m 

m . L'on • pouvait, par e&çgfepl p^n'ts-ae^vue 

f i:dis-8fiter le droit que lë»-puissances Coalisées avaient d'ati 
JËlf; liberté cFiiQ-' souverain „ ennemi doni, les actes, -d%pi 
stricte droit naturel, ne relevait que de D i s i et de sa consciatiee j 

à la conséquence que l'Angleterre, .a^ià^ili^' au .••Jpon̂  , .4. 

•'d'un mandant; p i n'avait pas, de pouvoir^ n en- avait : pas ell 

p é ï i e . Il serait mène facile d'enle ver àf^ette' puissance i ô œ â ^ 
f'fceàu derrière lequel elle se /p laeee i i f osaïït ̂  voir que le. teaitëXde' 

n\ du 2 août,-18ifî ' par lequel les' soUVeming 'coalisée mï> 

mtencîu déclarer JSapoîéon; prisonnier de guerre^est B o s i é r l e i 

jÉ, décision arbitraire du cabinet Anglais,, lignifiée 
• i bon:" 

Passant a-un autre ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ S ^ ^ ^ ^ ^ B ^ l l 
ipipe qui appartenait à la M mW^^fM^^^^mM 
|eode du droit | ^ ^ ^ ^ ^ ^ | ^ B ^ ^ p S S 8 ^ f t ^ ^ W 

p i o n n i e r s jde grieve, en - temps de p s i £ ' ' MtÊhsM p f | ï ! Ï | l | 
,„ ^ q . u o s'arrogeait fM0gg$$ .ife .était mrnm ïm>&0è§M U 
coalition dont alféfosait 'parti©;; % ctsàîjclÊ?î, fill 

T V 

tion singulière 
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? J | u i l l ^ noiff^ 
- responsabilitil'de Facte da prescription 

Mftïâ le cadré restreint de ço t j$^^^ 
menïrer dans toutes ces coiisidérài&feig et d^viîiëtità il aiï&âli :ûm 
démontrer violation du droit dés gèris à un seul point de vue 
ïpàxii maintenir ma première ; proposition;- ' fit V&t-eê tt̂ è \%m 
m - 1 • * : v 9 K - ' | | . V v ; , " . • § ; s , 

JÔU-dois aujourd'hui, pour coppléteg: lhls%- §bj ét^Hîtv |a|| 
deux autres propositions, savoir.:^ 
; 2o, L'Angleterre a violé les lois anglaises <&''déclaran& H;?5d*: 

-léon p r i s i o r m i e r dans la rade de PlymdSîh e t < ^ X à a é j ) 6 r t a î i t | 1 

Hi de |tÉl!ii§tf 
| / Sp. i7Anglôt:arre. a f ioîi les lois de î Immm^ ®fy ̂ ^ ^ î f e ^ l i i i 
•ce doubla*, acte. 

J'examinerai aujourd'hui chacune de deuX'.proposit^B^- • 
^légal i té ou l'illégalité de la captivité de Napoléon, à i ^ ' j x V i T i ç J 

T 

fé prescription commis à l'égard de monarque vaiïiëtj 
L'on comprend en effet que les hommes d'état-"ai 

B e n s qui les condamne ils. doivent au m o ^ m c ^ 
derrière la loi anglaise conime-i étant -eôll li les "reffissî 

{•pàirtiéuîièrement. L'on eeneolj que Napoléon's'était; 
"lot anglaise en l'invoquant et ayant * a ^ p ^ | ^ % 4 n c e ÊÊ 
. • qu'elle lui ferait, en passant dàïiâ le pays àë,éï}& eoïiiïïiàiKÎàit, é# | 
^défenseurs* ne seraient pas reeevables 'à reprocher mm î lîiiaîste^-" 
"anglaisd'avoir appliqué cette loi même aviè-rigueur,.<&jxb£Q..dT 
... qui en" acceptait 'yoIoiitairemBi* toute Fapplieatioa, 

I
Toutefois ihr^ugne à la saine raisoiii et <à ,îa phiîosopïil^l 

droit, de' croira qu'un atote a.ni seftiit contraire au droit des'jèeèM 
fm^à-dhce £a loi des -nations civilisées, put ôfojé^n accord ave.ô la.-ïoî 1 
3 â r i i c u l i è i ' a / J u i l état' (Gar si un peuple avait d a n s B Q B c o d é u n # | 
•oi'qui permettraitla'traliison et justifierait l'infamie, lelxoipr»'do> 
'hospitalitôfit^ il cesserait par là - même de^jfàiifel 

?atti£-.-.des peuples civilisés et serait, de fait, mis m,'hvdi dë l j 
nations. I l . répugnerait surtout S'admettre un .tel c c ^ f ^ ^ I ^ | 



^^^MW^^^^^^^^^ de tfut teâipsj fear les 
/icilaque pays, comme "ce \.qu'il -y |ayai^;3e v p!iit ,parfi t ^ M i i / d # | 
|léglslatIon politique et qui i'èsaîeB.t'Adire '..à ' Ja';| 
^afcion "anglaise, était la seule\ au^moïid^.oii la poïîtiqfe|:

:. a i i é f 
^liberie 'civile avaient établi l e mei l leur .%steine de lois poléïli?ï^^| 
| | (Espri t-( ies Bois, liv. 2-5.) 

P Aussi pour ne pas tomber dans le paradoxe,1 'en e ^ a M i t i a a ï f ? ; | 
|cet te .question au point de vue du droit anglais, faut- i ! ,Msser dm"! 
pô&§ i y - i o n c l t i è i o ï i s que le droit des gens nous a* déjà; . p è r u n s ' dû; 
K^iicUre;. Il . f a u t séparer. entièrement cette seconde propoeïttô^} 
l ^ f e v î a p r e i z i l è r e , e à r elles ne peuvent. aller ^ensemHet^ La .second^;'; 
pjjst -établie du moment que la première l 'est . ; ^La seconde m. d o i w 

joiisÎGtéïô que eoiiinle argument subsidiaire et comme É ^ ^ ^ 
B K ^ ' ' ^ î ^ h b n c é de la thèse entière. 

le droit des gens a été violé dans le rade de Plymoutjî, il 
Revient plus que oiseux de'soulever la question de savoir y . 
lr : .eu aussi violation du droit anglais, La loi anglaise étant .une 

3 o I particulière relativement au droit des gens, elle y est soumise 
^naturellement, et ce rqui serait mauvais aux yeux de la loi ."gêné-

raie, en tant que droit naturel, ne saurait être bon aux yeux de. 
pà-îoi particulière; en tant, qu'application de la ' preiiii.ère^ I l ' n'y 

a .pas,'-il ne neut y avoir conflit entre lés deui^îbië' qui'sont-| 
>asées sur les mêmeà principes' et t e n d i t aù : . m ê œ ' à /but ; p & î ^ \! 

ion dê . llnjuste;^,récompensé. ;du juste, \hmm j e eroié.;pouvoi^.? 
fc'.pc^s^:-ee principe général qui, à lui seul, main t ièû^^t Maebaôlu^ud 
pkns"3e la 2 e proposition : Violer ïe droit dm ge0'c*é$k:^iol$fi§6 | 
fjj$i$> la loi particulière de tout peuple civilisé^ p ^ l # p i f t l f fe$ 
W^j(^^es <h ceiU loi sont néemsairemiépi ùm&^tk chvU fèrj^rd 

P o u r / e x 8 É É n e r ŝ il v a en violation dfi ïa M ' tetitefea iaMr• k 
Emet s u y 

s p | « aûairé ..do^Plymoutîii nqft| allôïp^iie-
|î%oureuseinent au point de v u e $a loi, # m^^^s^h § § 1 1 1 

|;.;que H a ^ é o n : a v ^ t â ; k p r o t e c t i o n ^ 
| çppëisfeï i t -cette ' p r o t e c t i o n . 

& $ o t é l a • • ë o n v e n t l o i i q& g a œ i i | l ^ l t $$|î ô m p ^ ^ 

| § | § ^ ï^^tiibrô d e s i m t l t u t i o i i i ' b r l t s i B i î q n e s j ' ' r a f - r 

Bstiiainènt ,qù ? î ié ta i t libre a t e y t ^ î s / de - l a . | o i a n p t e ^ | 
^mkti'k T^^-wwlra^r4rité d e "cet anndneaiasfc incontesté 

4 



^ i o ^ de prétendre que Napĉ éôn e^t devenu prisonnier, aux v eux ' 
| d | | a ï#>i ang^Ise, en montant l i ^ | ^ e n t , d?»ns" uxj, port ^ a n j ^ ^ ^ 

bord'd'un' ^aks^ati anglais." Nous '̂ disons dohc qtAin amvant | 
dans là rade de Plvtaouth, l^poiéori était en Andetérr& e t | 
qu'une fois sur le sol. brjtanniqiie il .était protégée par là loi, du. 
royaume, Nous disons en second Ikfa que rien n'y pouvait,être: ' 
tenté contre sa personne que conformément à cette loi. SU avait 
Commis quelque crime aux yéu^Jle cette loi, il devait être puni, 
mais de la manière quelle indiq^i t et non autrement. 

' f i donc Napoléon avait droit-à la protection .des lois angîakefc 
i qm cette M fesaife xsié défense expresse* an gouv€^iieiil©iit • 

britannique d attenter à sa liberté da la maniée qu'il l'a fait/ il 
'ensuivra rigoureusement que .-cô" gùixmtàmmnb a viole l i loi dii^l 

Jèyaume en! déclarant Napoléon prisonnier'et en déportant à 
l'ile de S&e-Hélène. 

• Avant d'arriver à cette eomolusion j'ai donc à'élmMlt't . v Jf \ -4 
lo. -Que Napoléon, dans la rade de Plywonil^ éii l t mws Itm 

"protection des lois %nglaîs^ et qti'll ne,pouvait | | f | .privé dé soÉ[ 
liberté que confonnemfnt à ces lç4.v 

$ 0 , Que.éées lois défendaient atisoutemîn oa; i¥ §es. mimlitos d ç » 
|>ô$ter atteinte à la liberté d'aucune ptr^oim^ soumis^, aiœ lais -A 

royaume, et que eonsé^neminentv en primant Napoléon de; sa/§ 
«perte, le r c i i ou m® •erse - sont arrogé nn droit que-la loi 

Po> Qu'en adti^ttaftt le droit §» •gwwrnement .anglais à foire I 
àpàêm çriiaônfei^ i l S violé le^ i o i s . a B g k i ^ S 3 ^ 0xi e x é c u t a n t i a S 

tehnuîont* trop et qui sèbsont 'passé la ianfchle, à la dernière 
| n c 4 d'accompagner fm^^^K^M M ^ f A doi- grimaces1 

Mrp élégantes,encore .que léit-Bgmo, qui est .pouffent 'pas 
p?op, qu'ils feraient 'imeuk de m ^retirer i M é d i a t % e n t qua 1 | 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ M| moi,A'celui 0jjÊ 
^•^avoir poixr>ucîiteura Ce sontdea onfe^ts quisont 'mtM§^ÊÊi 

^^^B^^^^^^^^B c r B m é ; é c p k dë. ,^roissg pque ^lans 
société d'élite cpi iW l'os* celle que tëijint • f M o n Catholk 

m i e 



fêtant ^ote ; t b ù B : pou» mol. Four f i i É 

^i3Îfeï|| îflal .élites ; m'J?opsmm^BXcèqm^ juge 
mm:'^^:^^ sérieux, â p j | | l | | ^ | | | | | | reçhôrchyes'^t 

Éttâësy fjènt ;1| pas | ë | i p l e | à. la ekmrre peu ̂ éclairée d^nfants ' 
•Étif aumfeni -besoin ' d'a,ppreiidre leur A. Bj,Ç.;r avant de se £a i r | | 
puges de quoptions de droit.,I 

L'Angleterre est'un.pays libre ; et l a goiivariioment politique-
Iqtii la régit proclame l e principe q u e la loi dn royan r r î o en est la . 
:.;;;premlèrô. et suprême autorité. Tout est soumis et obéit à la loi 
p / ï i miserait-impossible de faire, connaître ici leg détails de'èet 

admirable système politique qui régite l'Angleterre depuis tant 
de s i è c l e s et .qui Ta faite si grande et si prospéré, ces détails nxi| 

^feraient nécessairement sortir des limites, assignées à une lecture^ 
; Je dois me borner à faire connaît^ les p r i n c i p e s , généraife q 

cservent'de bases à ce système et qui ont si considérablement 
; iiiîlué sur les lois .civiles de l'Angleterre. Le seul, exposé do c e s 
pr inc ipes suffira pour vous permettre de suivre toute mon argii-
1 î&entati ôxu ,v \ 

Le parlement, anglais est la première autorité du royaume,. 
'après la- l o i . ' I l est composé d'une chambre basse, appeléo, le$. 
1 GommuneSi â'miB chambre haute, appelée Chambre des Lords et 
I du/chef de l'état appelé, le roi. . '/ 

La loi est la volonté réunie des troiÉbranches de la legislature^ 
tout projet de législation, pour acquérir force de loi et obliges?, & 

| | | i i } ' e i > ' doit recevoir la sanction du parlement, représenta payees 
•prois grands corps du royaume. 

iiic^xieiit qu'une loi a subi I/éprëiive de$deus-. chambras et* 
Reçu l'apfprô;JatIoHvcl]i roi, elle eât en force, et tous,/:même le pàP' 
fpïkent, mâïnele roi;.sont tenus de sVisoumettre. 

Oip^peut; distinguer deux, e s p è c e s générales d,e lois ; celle qui, 
Jifençl;èt c e l l e -qui ordonne. '/Par la p r e m i è r e , le stijét-.doit UêS§{ 

? m œrk^vas' actes défendus, p a r la seconde, i i | p t obîïqe &m*: 

B ç l i o B e s , commayiiéeg'par l a l o i 
"MÊ^^^ÊÊ i n l i sont dans 1$| 



"lôfli du rc 'au royaume, les étrangers comme*hi]styets» Et ';^MsmI 
. a t te iûj^^eut être portée à la liberté de1, qui que ce soit, eft! 

sur M sol'.âïïfliîà devient libre par le fait même. 
Donc toute Personne, qu'elle soit libre ou non, que ce «oit un 

anglais.ou un étranger, 'se trouve de fait placée sous la protect prote. 
iïon des lois du royaume, en .abéàfent les.rives..'hospitalières c | | 
l'Angleterre. Ainsi un voleur ou un assassin fuit le lieu de son 

il est sous la protec ted* k loi et m peut être livré, à r'aiftorifcfe 
qui le réclame, que çonïârmément à cette loi. Cette doctrine est 
celle de tous leeftuteurs œ g k l s qui feitent de cette matière ; I l 
ferai quelques citaméns, . "m g] 

I I La hase des libertés politiques I J civiles en Angleterre est la 
'magna çhtma ou Grande Charte, accordée «eus le roi Jean et M M 
firmée plus tard ç r son fis Henri III; M tout ce qui est con-l 
traire ans disposons-de cette ; charte^ est nul de plein droit. 
Le par ement même, dont IWtorité est pourtant sf absolue M 
générale, nendurrait ohanger un*.seule phrase de cet acte cpns-^ 
titutii des libertés anglaisas. Pill 

Void comment eUe «'exprime W la liberté : 2 T i ^ KÎ&fodT 

smrk* w«-permwmon ou un ordre, exprès de la loi. La traduction! 
qui est faite du mot destruafur est celle qu'en donne un auteur } 
anglais, Coke, qui dit: " les mots dilqno modo destruaturrez&ev-

bre et savant - commentateur des'-lois 



wï»è ïaêruë atiteiir, (ioix) T. 1, p.'- §1.0) donne à la Grande < 
pûharte be .sens 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ S p lol^eé^ 
^-dirè^privé de îa> protection do la loi, qtie conformément à celles • 
du pays | ;plus loin (p. 376) il .ajoute {'•' L'humanité de nos lois 
[me s§ fait pas moins sentir aux étrangers qui sont forcés par 
Éecident d'aborder sur nos côtes, môme à ceux qui viennent ebeE 
potis volontairement Les passe-ports que donne le roi ou 
lès ambassadeurs, dans les pays étrangers, ont le même effet pour 
jla sûreté de ceux qui les obtiennent ? 

|Gomj^ientons ces citations et appBquons-lé!B,à. la 'question qui 
nous occupé. 

Napoléon étant Venu libremëpt en Angleterre, était sous la | 
^loteètion de ses lois en arrivant dans la rade de Plymouth, on 
ffieut. même dire, d'après les auteurs,"qu'il avait droit à cette pro- -
Section du moment qu'il fut à bord du navire anglais,* le "BellérQ-' 
phon^mLe na virera'une nation est censé faire partie du sol de îa 

^patrie"et <est régi exactement par les mêmes îdis. Un crim.ê 
/Commis à bord d'un vaisseau sera jugé par les magistrats et leM 
Éois de la nation à qui le;vaisseau appartient. L'affaire du TrentI 
|est encore fraîche à la mémoire de tous. Slydell et Mason embark] 
Jquent à bord de ce navire anglais fesant voile çt aussitôt ils sont] 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ la protection des lois du royaume, quo; 
||Ajigî'0tei?çe .Bienaee, d&s foudres de la guerre la république de|j 
pSiâtà-I3Më dont i î i i , vaisseau, à deux mille lieux des rives anglai- j 
||fesy a^aït- osé attenter à la- liberté deux amis du Sud devenus flfô)iôtë$'J^;l& grande.' Bretagne. 

lyEtt gravant à bôrci du u Beliérophon59 et cl fortiori, dans la rade 
de Rytuouth, Napoléon est donc sous la protection des lois anglai-

|ièk ,:'Et cettô^^rotectioiiquilui est accordée, de droit commun, est 
telle que rien-ne peut être'tenté contre sa liberté;.qtie conformée 

llipiit aux formes et procédures voulues par cette loi; Voyons gi 
le^xivernement anglais en déclarant Napoléon prisonnier dans la 
rade de Plymouth, a respecté ces formalités exigées par la loi. 

Nous avons vU que la Grande Charte défendait au roi de 
poucher à la personne d'un sujet et de porter atteinte à sa liberté 
autrement qu'en suivant les formalités légales. Nous avons vu 

Sqû uln homme, en Angleterre, ne peut être condamné à mort ou 
Iprivé de sa liberté par aucun ordre du roi en conseiL 

Or Lord Keite, le 29 juillet 1815, dit l'histoire, vint à bord du 
| beliérophon | et signifia à Napoléon un ordre du roi en conseil mivà le déclarait prisonnier et ordonnait sa déportation à l'île de 

WBte-Hélène. 
; La Iq î anglaise n'est-elle pas violée par le gouvernement 

l'anglais;? ' Si jamais II y eu violation de la loi d'un pays, elle est 
là. 
;;| Examinons maintenant par É^^^^^^t t^^^l i Napoléon 

«pouvait être privé de#a. liberté. j f t * , . . •
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f Pour q'ù'un emprisSiiiieiiieiit soit eonforiiè à la loffàit Black* 
^efà^t{L6édr ci&,:/p. 201) il doit être fait après' une procédure jurîtl 
Indique, et dans une cour de juslïce ; ou bien en vertu d'un acte d'un 

doit être 
îeau de ses 

arabes,; Il faut dans cet ordre qu'il soit fait mention du motif | 
de l'emprisonnement, afin que sur le rescrit de Ykabeas corpus 
obtenu par le prisonier, le& juge du b&nrï du roi puissent décider 
si l'emprisonnement est bon et valable. Dans le cas où cet ordre 
ne serait pas revêtu de ces formalités prescrites par la loi, le 

r "oas raisonnable a empr 
-8onnw;iun homme salis lui taire connaître le crime dont il est 

îcuse, &fin qtfiliaeîie la- raison et le/motif de sa détention." 
Le i^pconsulteaugiàis parlait ainsi quelques années /avant M; 

^ ^ ^ l l î t î g » ] ^ | - ' q t f l î anaeigmit à cette époque était4^, 
loi tàô^ lias la fêâ% !'§ mouth «t rest eneora 

: jolrd'huij:- C'est eeit© KiJiat loi mil ait an îmmm Qà 

i iiftl la lèra. partie dé 
a lié ^mp^Mêp qua î 

Angleterre, en 1815. 
Lord Kfith, disent les historiens anglais,, vint abord dol "Belle; 

*x)phon" le 29 juillet 1815 et donna commimication à Napqléon d'un 
|dre dn roi en conseil qui le déclarait prisonnier et qnyon 

^ B S u lo ' rtoÀioiaà llle Ste*Hélèn& Cet ordre en c& 
mandat d'arrestation, et la signature du roi, èèlle du magistral 

MBustre captif proteste eiv appelle lois du pays .çpn&.4&'' 
protection desquelles il est venu sa Jpl&eçp.; on lui/ répokw dîl'll j 
pst^prt^innier de:'par la 'Volonté; dès loinistres du roii||vI^'/loï gtjj 
Be3";ibrmaïités;1 protectrices wnt mises de! eôté'et le :gôuverneme^l 
|e, sa 
leveni 
De quel crim© feét étràîiger'ûW-il accusé { un ne 

y a.crime puisqu'il y a condamnation et bannissement? t^eu|^| 
être :^i4is le gouvernement n'est pas obligé de rendre compta de 
.sa; conduite, ̂ surtout à celui qu'il fait prisonnier, à celui qu'il per-
^seèùte et qu'il tyrannised Ce crime, si crime il y a, que vous 
|îeproche2î à ce noble étranger, a-t-il été commis en Angleterre, 
Pans les liinités du royaume ou chez un peuple voisin, au-delk* 
de|rii©^t Les tribunaux d'Angleterre ont-ils juridiction pous 
le connaître et le juger ? Mais l'assasam qui a immolé lâchement; 

le 



vieille mère qui l'aimait,. trouve Men liîi^^ïotectïoï^ M- 43$; 
qui vous refuse le pouvoir d'imprilner à son front lé ^t^fcafejW 
l'infamie dont le marquent les tribunaux. Et un grand gueBpr , ; 

qiji n'a commis d'autre crime que celui d'être votre enn^ra 
€'autres fautes que celle de rendre la patrie grande et glorieuse 
ne trouvera pas chez vous la protection xl|ue.v^us në save*, refit?! 
seraux miàérables dont les crime's font frémir! Ne vous semfclé* 
t-il pas, messieurs, entendre une voix, celle des ministres -angl^m 
qui vous disent : | Nous tenons ce grand et terrible guerrieç '.̂ JQ|jj 
a abaissé notre orgueil national, et nous voulons le punir des 
victoires qui ont insulté à la gloire de nos plus grands ca|)itâ|p 
nés. Ce guerrier nous a enlevé Fempire des mors qui avait porté 
notre nom jusque dans les pays les plus éloignés ; nous voulons' 
le placer sus un des rochers de l'océan afin qu'il dise ou monde 
étonné comment nous punissons ceux qui osent s'élever audesasué| 
de nous; il a battu nos armées en Espagne et dompté Je lion ^ÉSÈ 
taaiiique qui n'avait pas encore trouvé'de vainqueur,ixpus voulo|Ë 
le punir de cette audace et le réduire à l'impuissance ; il a osé se 
mesurer avec les soldats réunis de l'Europe, nous ne pardonneront 
jamais une telle insolence, il doit périr dans les fers et expier sUîlf 
un rocher les humiliatians qu'il nous a fait subir. Il a dévoile 
au monde notre politique astucieuse tefc pleine de fourberies ci 
Bous a voués par là à d'indignation des honnêtes gens : c'en est 
f&bp : 11 doit, mourir,'f'Mai's au moins jugez cet homme d'après vos 
lois et non d'après votre colère : non, nous ne le jugeons suivant! 
aucune loi; nous le condamnons suivant notre haine et notre ten-' 
geance ! 

Ainsi parlent les bourreaux du grand homme; toutes les lois 
sont suspendues, méprisées et foulées aux pieds ; on ne lui aQj| 
corde pas* même la faveur et la protection qui sont accordées aux 
plus vils scélérats qui aient jamais inscrits leurs noms daafc îeS; 

l&naiïes des crimes célèbres ! 
' Le jurisconsulte anglais que j'ai déjà cité, parlant dë& &êbed 

tyranniqaes'par lesquels les gcuvernoments se permettent quel­
que fois de priver un homme de sa liberté, s'exprime ainsi: (loco 

Ht. p. 198) "Il est de la dernière importance pour le public quel 
la liberté personnelle soit constamment respectée ; car si le magis­
trat de la nation jouissait du droit de faire emprisonner arbitrai­
rement, ainsi que cela se pratique journellement en France, tous 
les autres droits et privilèges seraient bientôt anéantis..;. *'»<f^sJfl 

fipll*. M, .Priver un homme de la vie,-confisquer ses biens avec 
violence, sans procéder juridiquement contre lui, serait certaine­
ment un acte, tyrannlque et bien fait pour jeter l'alarme dans 
tout le royaume, liais l'arrêter 3eerète|nent, le conduira précis 
pitament e_a';piisoïi, Y.y Iéiss$ igrfç^et souvent oublié par1 ceux 
niêine qui auraient, pu ordo^ifcr '.son • émprisoiûiêiôë^ âpïéit un 
acte qgu, ééantjpïus aa,ph4 public*,.ferait 



pent^ire mèïâs de surrèxeitàtipn' qp& le prémie^v-mais qui 'n'en 
serait pas de :moiadre;.coïiséqueucè pcifr la, société, car e.§ pouvoiïn 
darrefcer arbitrairement un citoyen est une arme bien ci*uelîe eî | 
dangereuse dans tout gouvernement arbitraire" r 

Voilà, messieurs, l'opinion d'un légiste anglais qui écrivait ainslf 
à iaf suite des troubles civils qui avaient ensanglanté le soi de sa 

| patrie ; et qui voulait, par ses écrits, si rempli de sagesse, préve-
mip de nouveau^ malheurs nationaux en enseignant aux rois et" 
Jpjets leurs devoirs et leurs droits réciproques. On dirait qu*îl 
écrivait avec l'intention de flétrir d'avance le gouvernement om 
sa nation ; aussi, les principes qu'il a posés comme étant ceux d&t 
la loi anglaise, sont invoqués aujourd'hui contre la conduit^, 
ignoble du gouvernement de 181S qui, pour satisfaire sa haine 
contre un ennemi, n'a pas iHésité 'à fouler aux pieds la loi du 

ypays, comme il foulaifc aux pieds le droit des gens; 
Il est donc démontré quo le gotivernenient anglais, ou le roi eu 

eonseil, car ces termes sont syfeonime^, n'avait aucun droit sur la 
personne et la liberté de Napoléon ; et que si ce dernier s'était 
rendu coupable de quelques cripies dont les tribunaux anglais 
pouvaient connaître, il fallait le faire condamner juridiquement^ 
tel que le voulait la loi. 

Je me hâte de* répondre à une ^objection "que mon raisonné^ 
ment pourrait faire naître. Avec un système aussi peu expéditif, 
dira-t-on, comment dans les temps de troubles civils, pourrait-on 
atteindre les coupables ? jNT'est-il pas de première nécessité d'ail 
corder au souverain plus de pouvoirs et au sujet révolté moins 
de protection ; et n'aurait-on pas raison de craindre que la cons* < 
titution anglaise ne fut impuissante à étouffer les sédition» 
qu'elle aurait favorisées, par l'actroi de trop de libertés, en con-
damnant le souverain à une inaction rendue obligatoire. D'abord 
je pourrais dire que je n'ai pas à m'occuper de ce que devait être 
la(Joi7 niais ^ e n ^ e ce qu'elle est. Je l'applique à la captivité de 
Nagpléon telle que les législateurs anglais l'ont faitj Toutefois/ 
jérépondrarà l'objection en citant encore Bïaekstone, (lom cit 
m %0Ô): " Mais la nature de notre gouvernement est telle, dit-il, 
que quand bien même l'état se trouverait dans le danger le plus 
imminent, la puissance executive1 .ne pourrait avoir recours à M 
force ; à moins^qu'ellé n'y fut autorisée par la puissance exéeuf 
tive, qui, alors pourrait suspendre 3 acte àliabeas~covpii8y®£ï& que 
le roi put faire emprisonner les sujets suspects, sans être obligés 
d'en dire les motifs. C'est ainsi que le Sénat de Borne donnais 
aux dictateurs une autorité absolue," 

Ainsi, tant que cette suspension des lois protectrices W ^ m paï| 
accordée, le roi n'a aucun pouvoir sur la personne des sujets con­
tre la liberté desquels il ne peut faire aucune tentative. Le gou­
vernement ne pouvait invoquer les dangers dans lesquels Se 
trouvait la paix de l'Etat, à rarnvée de Napoléon en Angleterre 



pour justifier l'acte arbitraire' dont il s'cât/ rendu coupable | |Ë 
cette occasion si tristement mémorable pour la gloire d'Albion. I l 

Le parlement canadien, à sa dernière session, a accordé ç$ 
pouvoir extraordinaire' à l'exécutif du pays, pour un terffps détefSjj 

• miné, Sous la loi qui fut passée en 1b88, l'exécutif n'avait points 
-.-eu d'autre pouvoir que ceux dps tribunaux réguliers pour ordon­
ner l'arrestation et la punition de ces ijandits qui infestaient ngs 
frontières et jetaient4'alarme par tout lé pays. /Le droit anglais, 
est si vigoureux et si logiauô dans son application que vous avez? 
vt* la cour criminelle de Bedford siéger durant un long espaça-de 
temps pour juger quelques uns deuces enyaliîsseurs qu'on avait', 
saisis les armes à la main sur le territoire canadien. La loi 0 m 
fendait que le gouverneur en conseil, avant la suspension 
l'acte àliaheas corpus, put condamner ces bandits de sa propre 
autorité, à la mort ou a la prison ; il fallait qu'ils y fussent eog 
damnés juridiquement. 

Voilà, messieurs, les lois anglaises dans toute le;dr beauté; d p * 
sont grandes, justes et puissantes ces lois dont nous jouissions; 
respectons, les, et n'imitons pas le gouvernement anglais en v i o ­
lant- nos lois, dax̂ g le but d'enlever à la liberté un étranger t§Ê 
serait venu nous demander une loyale hospitalité. .Voyez combien 
la haine politique peut quelque fois avàiigler les hommes,. Ce 
Lord Castlereagh, premier ministre en Angleterre en 1 8 1 5 , p'a 
pas craint de souiller la réputation que la "constitution anglaise, 
s'était si justement acquise, en le faièiint servir à ce besoin de 
vengeance contre le graad homime à qui ?yffs lois anglaises ne, pu­
rent que donner des eîiainesi 

poiiït qui ne fait qu'établir la. these générale. 

dans une île tellement éloignée qu'il était impossible à î î ^ p o l é o B 
de jouir des bienfaits do la loi commune. j l | 
| Toute personne détonne par une-autorité quelconque, dans le 
royaume britannique, a droit de demander à un juge de; la côuv 
un ordre par lequel celui qui le détient sera tenu de l'amener 
levant un tribunal pour voir dire si sa détention est légale. Cet 
ordre s'appelle Y Habeas corpus. 

"Quelque soit l'autorité à la garde de laquelle un prisonnier est 
confié, elle doit obéir à Y Habeas corpus devant lequel tout se sou­
met : le roi lui-même ne peut ref ufl|r obéissance à cette puissance 
Jégale qui est audessus de la roy^M.||téB;i:e^ -

Vous n'avez pas oublié sans iQ^feiltilncidënt que j e t o u s aï 



fait connaître dans la première partie de^mon travail, to^Eanfc 
«la tentative faite par certains anglais généreux pour; empêeheï le 
gouvernement anglais de vouer la nation à un # opprobre éternel. 

Un ordre d'ffabeas corpus avait été accordé et adressé à Lord 
Keith, lui enjoignant d'amener la personne de l'Empereur des 
Français devant un des juges de la Cour du Banc de la Reine, 
afin que cette cour put déterminer si la détention qu'il en faisait 
était légale ou non. Lord Keith apprit que ce bref avait été ac­
cordé^ temps pour s'esquiver et faire éloigner le'"Bellérophon'' du 
port de Plymouth. Sans doute que le messager qui lui apporta 
cette nouvelle était l'envoyé des ministres qpi devaient/suivre 
.avec une vive anxitété tous les détails du drame honteux qu'ils 
jouaient dans ce moment. L'exécuteur de leurs hautes oeuvres 
prit si bien toutes ses mesures, que Maitland, détenteur légal du 
prisonnier, n*eut signification d-aucun acte, que le vaisseau, co^4| 
tàuit à la haute mer, échappa aux recherches zélés de celui qui 
était porteur de l'ordre d? Habeas corpus. 

" Lord Keith, dit de Norvins (loco cit. p. 804) tremblait que 
«son prisonnier m'échappât à la proscription, en se trouvant placé 
tout à coup sous la protection des lois anglaises qu'il était venu 
.iôiplorer. C'eut/été un spectacle d'un intérêt bien extraordinaire'j 
pour la ville de Londres, de voir Napoléon conduit en prison par , 
un shérif, et, rentré tout à coup sous l'empire de la loi commune, 
se soustraire ainsi à la Sentence illégale et despotique que le 
~ ongrès de Vienne, transplanté à Paris, venait d'improviser W^m 
tre lui. •' On s'empressa d'autant plus d'enlever à Napoléon cet 
étrange moyen de salut, que rien n'aurait pu, ni à TorboyKjg| 4 
Plymouth, empêcher l'officier public de faire son devoir/* 

Èibn ne p o s a i t légalement résister à l'Haheas-corpus et si Yêèfa 
eut été signifie à Maittland ou à Keith, Napoléon devenait Hbï@« 
Car pas un juge en Angleterre, nourri de la science'de cette loi 
anglaise si favorable aux libertés, n'eût pu refuser de faire droit & 
l'application' qui avait été faite pour rendre la liberté à un a o i i f ^ 
soumis aux lois anglaises, et qui n'était coupable aux , y^ux de 
cette loi, d'aucun crime ; pas un juge anglais n'eut osé souiller sa 
réputation d'honnête homme en sanctionnant l'acte odieux #ont 
le gouvernement anglais cherchait à rendra solidaire la na t i<» 
anglaise. 
; En reléguant Napoléon à File de Ste-Hélène, le cabinet anglais 
a de nouveau violé la loi du royaume, en jutant qu'il a enlevé à 
Son prisonnier tout moyen de recours à la loi commune. 

Le pays a retenti dernièrement d'un événement sur îequéî^s 
autorités anglaises ont porté" leur .jugement et ce jugement a été 

^^aipiron&£ eu la livraison irrégulière.aux$«f^fôs tr^nçaise^.;^ 
le réclamaient, ont été considérés ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t t ^ M deS^ 
jesté, comme une violation de la Ici mg^ke. È o ï à , • Carnaij^g^i 



ministre des colonies a écrit à ce sujet, le 24 Qpv^nbre de^ièï^ 
fr'Zagà Monk, gowUr^eur du Canada, un méaiôfce oÉm^0^: 

|(|^damne expressément la conduite de notre gouverneur eï* c^fte| 
• fcj&asion. • 

T^amirande avait été condamné légalement par un t r ibuna l^^J 
guliôr, a être livré i à i i s autorités^ françaises qui devaient le Ç q $ -

••duire en Franco bù^I a u M ^ à ; s © i i son prpcà?, La condamnatj^ 
^atÈendait pour',être extcotée,. que la B a r c t i o n du^oilvernenrf 
-général en conseil.' Dans Tiiitervallo Wo ;;application à!fBaM&&H 
féorpus fut faite devant un juge- Se la cour du Banc- de la Beiiié| 
ĵ quf prit l'application en délibéré^ 'Mm dé, .l'application ;fut 
Signifié au représentant du procureur-génëiuL/: Bans là huit 
Lamirandè se vit enlevé de (sa1-prison et expédié en Europe, teur 
l e mandat du gouverneur. \ 

.Remarquez quelques différences notables entre les deux ca&; 
L&mifande était un voleur que tous les honnêtes gens désiraient! 
voffc condamner, et Napoléon était un noble guerrier, fuyant sa 
patrie afin de lui donner la paix* et dont la gloire avait retenti % 
travers le monde entier qui l'avait proclamé le plus grand homme 

pies temps modernes. E n * 
Ensuite, dans l'affaire;'de Lamirandè. UHbeas corpus n^éfeSt 

pas encore accordé ; l?app:Iîca.tî6ii seule en avait été faite. Au 
contraire, dans le tiiste drame joué à Plymouth Y Habeas-corpus^ 
était émané; ordre était ddîiné à, Maitland de livrer son pri­
sonnier et de le mettre sous la protection de la loi. Le seul trait*| 
de ressemblance entye les deux ca^ est que dans Tun ou l'autre îe 
gouvernement a cherché à élude^ la loi, et a pris des mesures 

Kpur empêcher que cette loi eut son cour. 
m Ëftfin, Lamirandè avait été accusé et une de nos cours de justice 
l'avait trouvé coupable; Napoléon n'était accusé d'aucun crime,: 
aucun tribunal n'avait prononcé contre lui. 

ËVpourtapt il y eut violation de la loi de la part du gouver 
nement canadien, pour la seule raison qu'il mit une précipitation 

: criminelle à livrer le prisonnier, prit des moyens pour éluder 
^YHaoeas corpus. -'t\' 

Eh bien! voyez comment une autorité anglaise juge cette violation 
de la loi. L'on ne m'accusera pas,; j'espère- de prendre des auto­
rités parmi les ennemis de l'Angleterre ; je les prends parmi ses 
propres ministres.. Et remarquez que cette opinion du ministre 
est celle de tous les avisours légaux de la reine qui ont été con­

su l tés sur la question ; l'hopinion d'hommes qui doivent connaître, 
à fonds tout le droit anglais. 

* Je regrette, dit Lord Carnavon, en parlant de l'extradition 
•de Lamirandè, que cette opinion qui vous a fait signer l'ordre 
I d'extradietpn diffère de celle adoptée par la cour du Banc A& la 
Reine en Canada, et des officiers en loi de la couronne en ce pays,,.; 
Je dois dire que je-diffère totalement avec vous sur les conclu­
sions auxquelles vous êtes a r r ivé , , , . Depuis quelques jours vous 
aviez raisoii de croire que Lamironde. demanderait protection au 



Banc de là Bexnfe-et'avant d ?autoj%^sa reddition aux i#ttoritéC 
françaises, vans aurîe^ pu convenablement user dëvotr.0 discrétion 

i êour vous 'assurer Is l î avait demandé ou non cette protection. Ei^ 
ont^ttant cette précaution vous avez fait un malheureux abus d e | 
Votil autorité. J\. La culpabilité probable èit douteuse du pr i ­
sonnier ne change rien, à la question. Un grand scandale.il eu 

f lieu, et on a insulté'à la dignité de la loi et | | |^dniinistration , 
régulière de la justice en Canada. Il est vraî,>ëomnlë vous le 
dites, qu'une personne accusée de pareilles affairéept arrêtée dans-
de telles circonstances, ne mérite ni faveur ni indulgence de la 
part des autorités,"' mai* elle a droit à la protection due à tout 
accusé, suivant les principes pleins d'humanité de la loi anglaisé, 
et si on diminue cette protection, on ébranle la confiancov de la 

;- société dans l'exécution de la justice, et on inflige une peine sur 
les individus. Dans cette affaire, | e dois dire, quelque peine que 
j'en éprouve, que je désapprouvé totalement la conduite suivie par/ 
votre Seigneurie." 

Voilà, messieurs, une autorité que mes adversaires ne sauraient 
refuser: peut-on condamner plus fortement et plus sérieusemeut 
Ja violation de la loi commise au détriment de Lamirande. 

Evidemment, quand Lord Carnarvon portait ce jugement aussi 
sévère que juste, il avait oublié l'acte de proscription commis, 
quelques cinquante ans auparavant, à l'égard de Napoléon, dans 
la rade de Plymouth. Sans doute que le ministre des colonies, 
en Angleterre, juge que ceute, nation qui, en 18$6, ne refuse pas 
la protection de ses lois à un misérable voleur devait ne pas l'ac­
corder à l'illustre monarque qui, en 1815> la réclamait, non comme 
une faveur, mais comme un droit sacré. 1 
A Ainsi donc, messieurs, la loi anglaise a été violée à l'égard de 
Napoléon; le gouverne ment anglais, ' pour atteindre son but et; 
assouvir sa Haine contre cet î ioiii ine qui lavait tant de fois tremf 

pas hésité à fouler "aux pieds la loi du royaume comme 
il foulait aux pieds les principes sacrés du droit Mes gens. C'eût 
étéVHèl grand crime déjà pour l'Angleterre de juger Napoléon 

Stupres ses lois civiles, mais le crime dont elle s'est rendu cou-
|pao% en le jugeant et le'condamtoaiit en dehors de toute loi, est 
|&^^iiie.q.uî n'a pas de nom et qui fait penser ;pux cannibales 
•Vut.U Ver:.<Lreance s exécute suivant la haine qui les anime* •.' 

6 k^onduite. €a l'An^leterre, en Cette oecàsioa, Sèm sa 
[,ôterl|le toutes les nations la lui reprocîèroal comme -«nâçdft^ 
puits indigne d'une nation civilisée.- JJm telle, eokîtdfe n'est tû 
poole, ni grande, ni généreuse; mais elle est IMie; eruêEe-ci; mfefj 

nation qaî-.s'ea est - rendre 'coupable &:mmqûé | m 
AïoœieoÉ. vO'esi^ol^ct de; If ^ t ï # ! j ^ & la àèmm^&M 

s;iî^îv<ie Jsqtiello demande mmx&} pdfeir quelrfiiè ; ts^ps/ ' f 

» 
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^P^ t^ îS ' - ; . l e s hominesle placent o :ài!s Y M i l e i r l / ' s e l o n - leur 

§ | f | ^ l ne j dépende pas de l'opinion de-nous feke.uiBier ' ï h h 

.clique ^t|e:; ;,inciination' ;. soit natiirelie,''il lépBncI-.néaiiiiioiîiS'-d^^ 
iSiJpinion de 1 attrîfeer à une chose plutôt <$k un©•atit're/5 (Nicole,^ 
; Penséesfp./805.) 

^LEvêque de Laseor, Mare Antoine de Noe, dam un màgnifi* 
que "discours qu'il fesait à l'occasion de la bénédietiorè. d'un dra­
peau français, s'exprimait ainsi: | L'honneur a^s^ r reu r s , ses 

Icaprices"; il e s t délicat, douloureux, mobile, ne veut que lui pou» 
maître et pour loi; et pourvu qu'on ne puisse le soupçonner de 

. crauite, ni de bassesse, il n'est point à l'épreuve d'un défaut et ne . 
H é l a i t .gfcs;toujouré un crime de- la désobéissance/' -

|Ainsi>>^ést difficile de définir l'honneur, ce mot échappe à Y&*/> 
|^aîySer/-;:'#e n'essaierai pas ce que d'autres •'avant •mo^:p|us ; versos;} 
^ans leS sciences, n'ont osé faire ; mais ce que je Jne puis faire'au 1 
Tp^M'dëda^éf ini t ion ' philosophique, peut-être je le puis smm 

"définition; que donnent la description et le Ion sens.. 
.v-Et avani> d'entrer 'dans l'examen de cette dernière partie -fl&'S 
on travail qu'il me soit permis de faire Une observation pçé?Hi 

tinaité |piMa..circonstance• mlnsplra 
| Jusqu'ici j 'aiparlé x du droit et des 
raitées oui\ pu /n'être "pas comprises : de ••• tous. Le -droit, est \ \m% 

• kiaiii^ qui ' être; coniiu de tous, i T< 
fflre' des; légistes, mais talis doivieiit,ête 

j'entre qans ! i6: . ; ci^. | 
Tous les hoiames- ne ; pe 'ave^ | 

des" hommes d'hpniickifta 

ë-^iù^n^Wléffinï^ : exacteiiieiit l'honneur, messieurs, nous 
îÇquë c'esi* WË wÈ , / • J f l 

;X^îioip/p;ar a ses-loin et..son code, tout côlimie la religion 
/peuple; Tj$gnlde.deces lois, "c'est l a - r e l i g i o n m o y e n ; la vo?fc|j 31 
|et ïé but, ï'eét'Iiiae: AVoç ces ,trôis mots il $ious sera facilf) â&> 
Recouvrir ce qui- est l'honneur, d'avec ce qui rie l'est pas. 
I l La ixli^ion:'eiise|g:iie- àa chrétien, d'être-, bon\/citôyeii ;. d'aimer, 
| t de servir son-'Dieu, son roi.. et patrie;'- soii ; Dieu, en pmiî*.;/ 
S|ûkWt lé^ :Vertp ;̂ poite.^f lorifiër son nom et.méritéir. le ciel ; 'sory 
^ j ^ S f ^ ^ S f ^ ^ y ^ s a £°rcë,éi. l'ê'cîairanide ses consei ls , 'p^ | | 

p r o t ê t contre ses e B n e m î s ; et sa patrie, en la défeiidah& 

n # kobîe r e t / f i è i s 6 v , : ^ f ft m t a - r S % < v - . . i . f t 1 . . . k fcsïftï / 
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?ft^|â|^f ; ; i i^ :

 C^WW^ r/{-rfe 4 £ f ë n d la t^aliisok ,e^vofckni:dô d â r g | ^ 

1 Wele^.sa f t l f ; cite d é f e n d e t i ^ h i r ^ 4 f e MWmM 
--r -, w —. "lyii . JUJ, . ; ' r f . J l . v / _ U y > V R H | V J Ù !E«-.*0'ajJL>S.X.V;V!-

^sp^et;âpi:dois- de 1 jipspifelité ;velle ;̂ dé%qS;;Iar cèuatité et l a 
1 a u x lois. de fJiiiéasâ^.; elle' 
rd^fend.;ë^;persécuter le-Mblèvetirînnoeeât;;et ordonne dët |ft«XM 
f: t é^S contre le lor t ; ' enSii.;éllè - | | g p i i | ^ ^ I e ^ îss/lè^rdu c ^ r | | 
| ^ïarfsineet- ordonne de ^ e ë t ^ 

; h o m t n e , qiâ^ manque à sal ;pard^^fesfe- plu 
; :d

?ljc^iieùr ; 
que' à s» paro1% |ï'est plus im^liommè 
ifli 'mSÊnÊ&SmSt et serend'coupa-

pae d'nonneur ; ^ et le.èourreau oui feule ans pieds :le$ïoi& 
^saeréesde ̂ ^^^È^^^^^^^t cruautés réprouvées , ; s i l i | 

| & personne de, ison ennerai/vaincu n'est pas un homnie'd'hon- : 

: élémentaires du code d ^ o n ^ 
prieur,:. Appliquons ces piffiëSles à'ïa cc&i^uite du Gouvernement? 

j pSSsâ regard de'Mipôléom Leur application me perrt 
[ î i gHçe r l e s - .deux propositions suivantes : | | | , 

g L^Angleterre, ; en [cette f.cteeàsion, a violé ;%s lois de nïoiineuŒ 
.Èn manquant .de- parole: "et. en violant, -rliospitalîté ?dans | | |É | 

iradë d ^ l j M o u t à ^ Soi ..En' le /persécutant crachement et e^yfi j^ 
fiant les,lois de riimmaiiîto,. dans l'île de Ste-Eéiène. 

, Celui^ui manque à r ..Isa parole, forfait à l'honneur, 
^ ï^i t land invite. Eapqléoii à passer à Mord du " Bel léropho^f | | | 

Rengage | se rendre, en 
ll^tltland -l^présante l 'Aii^e^rré, ; c'est "an fe£I-Î3,r supétrertr am 
l'armée anglaise, ' .Et la» loi des : gens" 'dit que. iîaitîand liaîù_.;^ç| 

gouvernement on faisant de; telle* promesses; A M 
| Napoléon croit à Ta parole dé' .celui qu'il pons^ ;g^ilhoifi :Èiei||l 
| i s'embarque &,,bord du " Belléroph^B £j qui le c ^ 4 n ï t ; ^ ^ ^ | 

Avant de reeaioï&N^ ïfëftîand m^k-^^Ê 
miction a o u v e r n e i ï i 1 ? 

j i ^ , ^ d ' i r ^ r o e r ^ e t de prendre : toutes les : mesures; ;ff2eltefii l i ^ ^ ^ B M convenables, pour : l 'engagea, 
ser en Angleterre 1 en devait : disposer de sa personne. ; M 

^promis protection 'et ââret'ë. 
L'Angleterre a. manqué à sa parole, donc elle a forfait àl'ÈuM^ 

b . o u ^ 4 E 

iOélurqui f i | i | les lois de rhcspitalité> ferplt^à ïîï^l|ës% : L; 
TMapoleon est invité par'^ii- capitaine anglais' S; parser A. bôKl: • 

"de/soh-jraaàseau;' Ce.capitaine,qui -a pouvoir^ d.e faire iro^^fte:^ 
tfciviÈatioii,; Reçoitjsbq.: hôte avec tous les honneurs dûs ason ^feg-j 
r e i à sa'dîgiilfcé. ' L'amiral Hothom demande, la faveur de vcife 
tie noble hôte'£§11© propé^'de se rendre ^ir son navire.,, L'Kig^ 



es'Jtflançais s'y !rend avec confiance et "reçoit tou|Éf£p| 
Ibnnet^s.'dûs.à un grand iioùarque. 
• jiâîtïaiid offre à Napoléon de le conduire en Angleterre pp f | 

W attendre les sauf-conduits qui doivent lui permettre à+> passer 
Etais-TTnis. Napoléon accepte cette généreuse5-hospitalité: 

run officier lui offr^ au iidm dé sa nation. 
Le r, BeliéroDhoîi Centre dans le port de Plymouth. Les Anglais 

^;jprëpsent en foule 'ii,utoïir du vaisseau afin de voir le grand 
| ^ § $ ^ il monte sur le pont, d'enthousiastes 

Ippfeudfesésients accueillent le. vainqueur du monde. Ce bon 
flapie..; anglais • se réjouit de l'honneur qtie^reçoit sa patrie, en 
qmiBzxb l'hospitalité à un aussi gï&nd ^hbmme : il ignore ce pau-

^re,peuple que tandis qu'il donne cour$ à ..sa joie nationale, 
inîstres trament • dans;.l'onib^e/ le plus noir e t le plus in£ 

. c o i T i p l ô t . d e trahison, que l'histoire ait jamais enregistré dan$ ses. 
Hnalles. 

Le 29 juillet 1815, -apfes quatre jours d'hospitalité dans là rade 
. 46 'Plymouth, et quinze Jours aussi d'hospitalité à bord du | Beiié-
^rophoïi," Napoléon est déclare prisonnier de l'Angleterre, tfoxif; 
|dn:,gouvernemént |J-

LIAnsdeterro a violé les droits de- l'hosnitalitè. donc elle a for* 
p â l i à l'honneur. 

..' Je parle devant des jeunes g § i i s , dont quelques un se préparent à 
^fendre la-patrie quand un Insolent'étranger «voudra . ff^ê^Ê 
^ ^ u ^ ; t a r d , d&Éî(ie coûiy. des âiiiécs qui s i d v r o B ^ Yrni::$m±;-

' ôlt.alapsl son .camp ou à bord do «on . v a i s s e a u , un étpaBgéi: ;£|ïttf 
"ÏQSwî̂ ailiëu&s;-y. auront• conduit, ilfera rèappeicr J'hoŝ iita3iïi3 q&m 

4- : - v 

ses 
l a m i 

l'étranger - s'était placé. 
^ r a c o n t a n t ce fait,'.dira l i e ' C ' é t a i t un soldaiM)Xâ>ve 

Pt un homm^.d'honuëur qui en agit'ainsi. « IpjJË 
.^Suivons pour un i n s f e t l'illustre' exilé sur son rocher de &*e^ 

liHélène, e t d é m o d o n s à-son b b u r i w comment i l l'y traita. Malr 
^tmA 'TaiîpelôïiB n o u a c f ae : | | ^ | | | | .;, e , 

; ^ ^ i 4 ^ t i f traite avec. ' «uauié et barbarie un prisonn|es m 
|Kt | ep^^ Ï Ï lMt ; àThoïiîisur. m M tfl 1§ H 8 

|

; ^ ^ ^ i e r r e , après avoir fait son îiôfcs prisonnier, demande & 
rhonneur cï'êtra son Bourreau, Les pii^sa-tices.coalisées 

h^hfent Quelques ufis' pariiil, elïeà qui soient. Màim de fee felfe 



des MPVÈSMÏMÀ& qui m f |^ ïô i ta i l Vexïàtème deeeÉ&iou 
quand il les aura trop oubliées 

a b u s é e 

sans 
sassk en Et voilà le grand monarque, qui a ^ a œ p î f 

batailles rangées et & M, qui a assisté à 

déric, et pour eourtlians LM souverains de ÏEutof% tô voilà à la 
merci des grossières p o l l u t i o n s et des cmmtéè barbares d'ujp 
soldat quê  l'histoire a flétri fin le marquant au front du sceau 4e 
rinfâmie! ^0 

Ecoutons le récit que ce soldat fait lui-même des traitements; 
odieux dont il a a b r e u v é son prisonnier ; il nous dira en même; 
temps les noms de ca^x qui lui ordonnaient d'être barbare! 

\f Qu'il courre les morè ou les terres, dit-il, dans ses mémoires 
I imprimés à Bruxelles en 1830, à la page 2, qu'il aille chercher 
udans les lointains pays un exil contre la malédiction populaire, 

la malédiction et lanathème le suivent partout. Le cri des na­
tions se mêle au bruit des vagues de l'océan, au murmure âem 

'•'vente dans les déserts, au tumulte dans les grandes villes, au 
i^ourd^ilence dans les grandes routes ; c'est écrit sur son front, 
- partout on je reconnaît, partout on se dit le voilà, et chacun re«< 
cule d'horreur. Ainsi il m'est de moi, qu'ai-je fait ? j'ai été trop' 
fidèle et trpp minutieux observateur des instructions et des ordres, 
qu'un ministère odieux me donna , mo justifier? je ne m'en 
sens pas la force7; car il est des accusations q̂ui écrasent Biirtouf 
quand la justification est inutile Aux yeux âës partisèH 
de Napoléon ce soi.it d'horribles forfaits, des actes d'une affreiial 

j £ n e p i 

plorable mission, voir qu'un d e ces terribles jeux de la destinée; 
et de la fatalité qui-n^^îent marqué, de leur main de fèr, |>pur 
être en anathème parmi les notions du B l o n d e . . . . . Les eoupa~| 
bles sont ceux qui ont ordonné ; mais voilà injustice de$ hom^ 
mes : la m a i n qui tient le glaive/et îa chaîne efet épargné, et dtp 
^maudit la chaîne et le glaive. Instrument aveugle";de la politi­
que* de mon pays, j ai .mis e n pratique'ce qtte d'autres méditaïetit 
et commandaient du fond d e leur cabinet, ,et c'est sur moî qu'è^l 
tombé l'opprobre. Je ne veux pas qu'il pès^ tout entiei^ur raoïï 

règlements sévères et Cruels ;̂  ^ péâ 
mon gouvernement. j . . 
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*our moi qui ;;l5oinais lë&} ordres qu'bn 

is pu même enchaîner iNapoieon, ou I'encnamer dans 
ou dans un cachot et • on m'aurait approuvé, • . . A u 
sures que je prenais" étaient toutes formellement et 

sa chambr 
ireSte les mesures 

/^©licitement approuvés par le gouvernement anglais .̂ MP 
^Ainsi, encore une fois J ë n'étais qu'agent ; -d autres étaient"/. 

Klme de ce complot de mort ; j'étais l'acteur et eux étaient le 
souffleur du drame. M . Quant à moi, lorsque je/sus le but du 
yojkgè du Northumberland* je n'en fus* nullement éibnnéi 0e«.:' 
p^iâ^qnelq^es temps j'avais ouï murmurer en Angleterre que 

B'eïitention des Hautes Puissances était d'envoyer Napofé.ôij à 
Ste-Hélène. Il, était encore à l'île d'Elbe> ne songeant pq$> îë} 

e à quitte 
plénipotc 

de' Vienne, sa translation audeîa de l'océan 
Un geôlier qui parle ainsi de ceux qui l'ont nommé n'est ^as 

|gj geôlier d'un peuple civilisé mais bien d'un peuple haklfere^ 
J Après de telles relations le doute n'est plus permis ; et nous poU-< 
Vous sans crainte adopter la conclusion suivante : 

Jj Angleterre a traité son prisonnier avec cruauté et inhuma­
n l y dans l'île de Ste-Hélène, donc elle a violé la loi de l?honn<;iir̂ -.. 

| JtVant de finir mon travail je veux, répondre à une bbjectioïj) Q$36 laquelle certaines personnes croient triompher. 
!* Napoléon, disent-elles, représentait l'anarchie et la révolution^ 

et l'Angleterre était justifiable de le séquestrer dans un endroit 
où il ne pourrait plus rien tenter contre le repos de l'Eu-

r<3gè*p 

If'e dirai d'abord que l'objection pèche par sa conclusion qui ne 
désole point des prémisses. De ce que Napoléon représentait la 
rlvpation et l'anarchie, il ne s'en suivrait pas que l'Angleterre! 
apfr&it eu le droit de suspendre I Wet de toutes les lois divine^ et 
M^â^iies pour venger l'Europe en s'emparant de Napoléppf#H&n 
Ig'^pSiant torturer dans mr exil lointain. 

^ î ç f e paradoxe ïn Venté maladroitement pour défendre une inau-
^ i s « cause. 

>ssez forte pour dé^ 

m 

m% trop ta pour 

alines f 
Napoléon fluanà i t viBSfriWe 



Irme, lorsque pendant tant d'années orra âéeMaieYaiit ÎÔ|>;|^i§^ 
son tour il en avait . ; . . . Bbs mains , armées doivent, çe&peôter 

les inains désarmées/'et la gloire du .vainqueur se conipos^'en 
partie d'égards pour les captifs,Surtout;,quand,ce n'est pas ;sokjr 
le génie, mais' sous-le nombre, qu'on a "succombé. Il | s | trop tard' 
d'appeler Napoléon révolnticnnaire,,àprès. l'avoir appelle, 
temps restaurateur de ;;rordrea^:Frahce, et par.MÏe ^ Europe. 
Il est trop tard pour lui lancer un trait flétrissant, après lui avoir 
tendra la main comme ami, donné sa foi comme alMe, et cherché 
des appuis pour un trône ébranlé,'en mêlant son ^ i i g ; atée 
sien." 

1 Plus loin il dit : 
" Ltd représentant de la révolution ! 
Elle rompt les liens de la Fraiice. avec Rome, il l e | r e n o u a - . 

Elle a abattu et fermé les temples, il les relève. 
Elle a fait deux clergés ennemis, il les rappelle à l'amitié. 
Elle a profané St~Deriïâ, il le purifie, et ofire des éxpiatîo% 

aux cendres des rois. • SÉf 
l Elle a abattu le trône, il le .rdeve. et'le reliaits.ee. - ffi 
Elle a éloigné de leur patrie l e s ' l i a n t e s classes de ïa^Fran^fl; ' 

leur en ouvre les; portes avec •celles quoi^ji i î j ç s r ; 

connaisse poitr ses i i T é c o n c i l i a b î e s . e n n e m i s , et pour 1^ piu&part 
ennemis des services publics.; il leàinedrppre de nouveau avec la 
.société dont elles avaient été si violemment séparées. 

C'est le rejirêsentani d'ïme nation, % laquelle on attacha ïa 
note d'aati-soeiale, qui a fait venir de Rome; le plief de l'église! 
pour verser sur' son front l'huile qui consacre ï^^diadèmeil^ 

C'est le représentant d'une révolution qu'on déclare enneïâ%' 
des rois, celui qui en a rempli l'Allemagne, qui a fait pass£^fîes 
princes à des royaumes supérieurs à ceux qu'ils occupaient, qui a 
refait la haute royauté, et recréé un modèle effacé. 

C'est le représentant d'une révolution qu'on veut f a i r e p a s S S r 
pour un principe d'anarchie, celui qui, nouveau justicier, a f a i t 
rédiger, au mpieu ; au tumulte des armes, des embûches de la p q f 

quel;' est ;so|ti^H*Me machine -de gouvernement, la plnkvigcînsquse 
: mil"'existe sur la terre. 
' 1 Étfm&% v J: 

q U Ï 

/des travaux les pîiis^vastes, lès.', plus ;hardie ,qni aient" | 
, honoré Te®pxïh: imm^ f c'est etfpréseilce desJ^lpes.aÇpM à 
M voix:,; des ]mers donipiéek à Cherbourg,% ^S^i^^j^^^ 

•. § | | | § Anvers \ deailemyes doeileinent eôtitbêi sonp l e poids des 
(ponts ; des c*™™* 
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; liant. L3b ror-s ce-i- ri;es 'dm:s tin cqurs 'indomptable p d i i r ' ' l ^ W â ^ 
^mfmjlm. i;:ie^| •• ogfeï,^'ësi 'e^ptéseiice-ide P a r i s , m é t a m o r p h o s é ' 
l l l l ^ | |f f f W ; ? ^ "tifeltti qui 
M E S J

 M réprfe$i$% ce cça'h ' t o u t détruit ! Encore mis £ $ i s , à , 
W^^^^^mwmf^i s&r ? l emèBtS:Croî t 'dead p a i ^ t . , m§ 

iJ3 sou' cCté, Louis Vexï^ilot^yaillaiit soldat de l'idée 
ii«|tî3, dit'dans son ouvrage-de "'La smerre et ihomnïô de\àuMvre,% 

Bpïf̂  la foule ; tout le 
personne, ne le voit; il s'ignore lui-même ; il fait ofecurÉneû^ 

^ m m e mille autre,^spn^métier militaire. ' Ënfîh Dieu l'appglle; 
|i | |arait. l'un des plus jeunes soldats, de ces . armées' jmmengSsg 
I H ë t i f e l l e u r plus illcistre général- Diè» le .conduit.partout où le 
.spleiî dé la| victoire^darde de plus e;lJouIssants -rayons .Sntrè 
pint d'hoî^îne^-âô' guerre, il n'est question que de lui ; entre tant 
de îijpolifôques, et 'lorsque toute cette race royale, pour qài^ 

*t%ndée, a combattu est encore vivante et jeune, la France lï'efe 
père qu'en(lufei II revient d'Egypte seul, plus triomphant - que 
s'il ramenait son armée. Une. acclamation unanime le salue. 
Tout fut dit, tout fut fait ce jour-là. î Toutes les férocités, toutes j 
les rancunes, toutes les ambitions, tous les services, tous les droît^ 
font place à l'Empereur. Il relève l'autorité, - il impose la règl§, 
§&esiëure la discipline, il rétablit le culte, il il ramène le aè^tîp 
ment de la durée. On sent qu'il existe une tutelle sociale, 69 | 
u^avenir 

I ^ i v . . . Le canon de l'Empire a ouvert, dans l'édifice poljif§^ 
du protestantisme, une brèche qui ne sera jamais réparée, 
s'élargira sans cesse." 

Cessons donc, messieurs, d'instilter cette belle et grande figiol^ 
l'histoire présente à notre admiration ; at n'allons pas, pourî 

faire ostentation d'une loyauté de mauvais aloi, faire entendre om 
faveur de la nation qui a fait mourir le grand homme, une vois 
que tout ce qu'il y a de droit sur la terre, condamnerait. 

Non, messieurs, nous ne pouvons nous empêcher dè^l'admettr$,: 

car c'est écrit partout, l'Angleterre a violé le droit des gens, lei| 
lois anglaises et la loi de l'honneur, en enchaînant Napoléon sur 
le rocher de Ste-Hélène^ Cette violation de toutes les loi%4jîi-
inaines est une tache que les siècles ne pourront jamais effacer 'm 
'elle sera éternellement Une hôate pour le g^yêxî^^eû|^e l f |< 
Grande Bretagne. Éi 






